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RESUMO 

 

 

Dadas as práticas contemporâneas de leitura e escrita, fazem-se necessários estudos e 

reflexões teórico-metodológicos sobre a aprendizagem nesses espaços de multiletramentos, 

visto que essas práticas envolvem múltiplas semioses, textos multimodais que se cruzam com 

os aspectos interculturais trazidos pelos leitores e escritores que refletem, desse modo, na 

construção dos significados (ROJO, 2012). Diante disso, apresentamos um estudo investigativo 

sobre o ensino de espanhol na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), tendo em vista os 

aspectos relativos ao letramento digital presentes no Livro Didático (LD), aprovado pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) em 2017, com vigência para os anos 2018, 2019 

e 2020. À luz de categorias do letramento digital no contexto de ensino de línguas (FORTE-

FERREIRA; LIMA; LIMA-NETO, 2012; DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016; HAGUE; 

PAYTON, 2010), analisamos as propostas de atividades de uma coleção didática de espanhol 

adotada em um instituto de EPT, localizado no Estado do Rio Grande do Norte. Assim, 

categorizamos e refletimos sobre as possibilidades de promoção do letramento digital através 

das propostas de atividades para o desenvolvimento das habilidades comunicativas. Em face de 

nossos objetivos, nossa investigação se configura como uma pesquisa exploratória e descritiva. 

Como técnica de pesquisa tomamos a documentação como procedimento operacional, tendo 

em vista que nosso corpus de análise foi coletado em LD. Os dados apontaram que a coleção 

didática analisada, promove letramentos digitais, de nível tecnológico categorizado em versão 

alta tecnologia, nível de letramento de médio a alto e contempla uma ampla diversidade de 

letramentos digitais. Desse modo, o material didático está em consonância com os documentos 

norteadores da Educação Básica no Brasil que são base de nossa análise (BRASIL, 1996, 2000, 

2006, 2013), como também o Projeto Político Pedagógico (2012) de uma instituição que oferta 

cursos da ETP. Nossa ressalva quanto ao material didático refere-se ao maior número de 

atividades para a promoção dos letramentos digitais concentrado em tópicos extras do LD. 

Acreditamos que a distribuição dessas propostas ao longo de todas as unidades didáticas do 

material favorece a promoção dos letramentos, proporcionando, ainda mais, eventos e práticas 

de letramentos associados aos conteúdos apresentados nas unidades didáticas do material.  

Palavras-chave: Letramento digital. Ensino de espanhol. Livro didático. 

 

 



 

 

 

 

 

RESUMEN  

 

Dadas las prácticas contemporáneas de lectura y escritura, se hacen necesarios estudios 

y reflexiones teórico-metodológicos acerca del aprendizaje en esos espacios de literacidades, 

ya que esas prácticas envuelven múltiples signos, textos multimodales que se cruzan con los 

aspectos interculturales traídos por los lectores y escritores que, reflejan, de este modo, en la 

construcción de los significados (ROJO, 2012). En este sentido, presentamos un estudio 

investigativo sobre la enseñanza de español en la Educación Profesional y Tecnológica (EPT), 

teniendo en cuenta los aspectos relativos a la literacidad digital resentes en el Libro Didáctico 

(LD), aprobado por el Programa Nacional del Libro Didáctico (PNLD) en 2017, con vigencia 

para los años 2018, 2019 y 2020. A la luz de las categorías de la literacidad digital en el contexto 

de enseñanza de idiomas (FUERTE-FERREIRA; LIMA; LIMA-NETO, 2012; DUDENEY; 

HOCKLY; PEGRUM, 2016; HAGUE; PAYTON, 2010), analizamos las propuestas de 

actividades de una colección didáctica de español adoptada en un instituto de EPT, ubicado en 

Rio Grande do Norte. Así, categorizamos y reflexionamos sobre las posibilidades de promoción 

de la literacidad digital a través de las propuestas de actividades para el desarrollo de las 

habilidades comunicativas. En vista de nuestros objetivos, nuestro trabajo se configura como 

una investigación exploratoria y descriptiva, como técnica de investigación, tomamos la 

documentación como procedimiento operacional, teniendo en vista que nuestro corpus de 

análisis fue seleccionado en una colección didáctica. Los datos apuntaron que la colección 

didáctica analizada, promueve literacidades digitales, de nivel tecnológico, categorizado en 

versión alta tecnología, nivel de literacidad de medio a alto y contempla una amplia diversidad 

de literacidades digitales. En este sentido, el material didáctico está en consonancia con los 

documentos orientadores de la Educación Básica en Brasil que son base de nuestro análisis 

(BRASIL, 1996, 2000, 2006, 2013) como también, el Proyecto Político Pedagógico, 2012, de 

una institución que ofrece cursos de la ETP. Nuestra ponderación en cuanto al material 

didáctico se refiere al mayor número de actividades para la promoción de las literacidades 

digitales concentrado en tópicos extras del LD. Creemos que la distribución de esas propuestas 

a lo largo de todas las unidades didácticas del material, favorece la promoción de las 

literacidades, proporcionando, aún más, eventos y prácticas de literacidades relacionados con 

los contenidos presentados en las unidades didácticas del material. 

Palabras clave: Literacidad informática. Enseñanza de español. Libro didáctico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A escola, compelida em seu papel de apontar caminhos para a construção do 

conhecimento e motivar seus aprendizes a seguir na busca constante do saber, é responsável, 

também, pela formação integral do indivíduo, tornando-o sujeito ativo e participante da 

sociedade, como bem destaca Freire (1996, p. 145): “A prática educativa como um exercício 

constante em favor da produção e do desenvolvimento da autonomia de educadores e 

educandos”.  

Em um contexto mais recente, deparamo-nos com uma aprendizagem plural, não se 

resumindo apenas à tríade docente, discente e livro didático. Os locais deixaram de ser seguros, 

o universo está na palma da mão do aluno e o mestre, muitas vezes, encontra-se sem norte, 

porque o aluno, em determinados momentos, torna-se mais vivaz no tocante ao domínio dos 

recursos tecnológicos. Em contrapartida, vem a grande carga de informações, mudanças e 

transformações constantes a que os aprendizes são submetidos e que, mesmo tendo mais acesso 

à informação, necessitam de orientação didático-pedagógica para o desenvolvimento das 

habilidades que os contextos contemporâneos de conhecimento estabelecem. 

Em meio a esse universo de informações e visualizando novas práticas de leituras e 

escritas nos diversificados ambientes interativos digitais, destacamos, neste trabalho de 

pesquisa, a promoção do letramento digital como condição necessária para que a escola 

contemporânea atue de forma eficaz na formação integral dos alunos, inserindo-os como 

sujeitos atuantes em todo e qualquer campo de comunicação. Entendemos, pois, que letrar 

digitalmente é possibilitar condições favoráveis para o desenvolvimento de competências 

necessárias à inserção efetiva dos sujeitos nos meios de comunicação e informação das diversas 

mídias digitais em contextos escolares e não escolares. 

Nessa perspectiva, Bagno e Rangel (2005) assinala que a criação de tais condições é 

tarefa primordial de qualquer projeto de educação linguística, destacando que: 

 

O conceito de letramento vem se mostrando tão produtivo que seu uso tem sido 

ampliado para referir-se ao domínio das diversas funções sociais e das habilidades de 

uma pessoa em outros campos culturalmente estratégicos, além do campo da 

leitura/escrita de textos propriamente ditos. Fala-se, então, por exemplo, do 

letramento digital – as práticas sociais relativas ao uso das tecnologias da informática 

[...] (BAGNO; RANGEL 2005, p. 70, grifo do autor). 
 

Os estudos sobre os letramentos vêm sendo amplamente discutidos nas reflexões 

teórico-metodológicas para a formulação de propostas de ensino tanto de Língua Materna (LM) 

como também inerentes ao ensino de Línguas Estrangeiras (LE). 
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Diante do exposto, sentimo-nos impulsionados a investigar a adoção de abordagens 

pedagógicas que contemplem de forma eficaz e objetiva o uso das tecnologias digitais na 

educação, numa perspectiva da promoção do letramento digital dos alunos em aulas de 

Espanhol como Língua Estrangeira (ELE). Nosso empreendimento científico contempla um 

olhar voltado para a maneira como essas perspectivas de ensino prepara os sujeitos para os 

desafios propostos pela complexidade do mundo contemporâneo. Nesse sentido, corroboramos 

com o pensamento de Kenski (2007, p. 66):  

 

A escola deve, antes, pautar-se pela intensificação das oportunidades de aprendizagem 

e autonomia dos alunos em relação à busca de conhecimento, da definição de 

caminhos, da liberdade para que possam criar oportunidades e serem os sujeitos da 

própria existência.  

 

Complementa a autora que é preciso inventar e descobrir de forma criativa usos da 

tecnologia educacional que inspirem mestres e aprendizes a gostar de aprender para sempre. 

Nessa perspectiva, vincularemos nossa atuação como professora de Língua Espanhola na 

Educação Básica, nossa experiência na elaboração de material didático em formato digital para 

o Ciência Sem fronteiras1 e nossa missão como professora de Língua espanhola da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) à contribuição para a formação do perfil esperado do aluno 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), que 

versa sobre a constituição do sujeito autônomo e que acompanhe a dinamicidade das mudanças 

sociais, como bem está destacado no Projeto Político Pedagógico (PPP)  do ano de 2012 da 

instituição: 

 

O perfil discente esperado deve abarcar os seguintes aspectos: capacidade de (re) 

construção do conhecimento sistematizado historicamente, além de saber aplica-lo, 

adequadamente, em situações reais do cotidiano e do exercício profissional, 

solucionando problemas e tomando decisões de forma responsável; capacidade de 

inserção nos processos educacionais, como agente participativo e crítico da prática 

educativa, demonstrando autonomia intelectual e responsabilidade quanto ao que se 

refere à construção de seu próprio conhecimento; Interesse pelo trabalho em equipe, 

desenvolvendo a criatividade, a comunicação, a responsabilidade e a solidariedade; 

interesse em aprendizagem contínua, atualizando-se nos saberes científicos e 

tecnológicos, como parte da cultura que está em constante desenvolvimento; 

capacidade de aplicação dos conhecimentos formais para resolução de problemas de 

seu cotidiano [...] (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO NORTE, 2012, p. 95). 

 

 

                                                             
1 Ciência sem Fronteiras é um programa do Governo Federal, via Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(MCTI) e Ministério da Educação (MEC), que busca promover a consolidação, expansão e internacionalização da 

ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade 

internacional (Portal CSF Ciência Sem Fronteira). Disponível em: http://cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/o-

programa. Acesso em: 7 jun.2018 
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A partir dessas reflexões, nosso objetivo é, portanto, dadas algumas concepções sobre o 

uso das tecnologias digitais no ensino de ELE, identificar e refletir sobre a promoção do 

letramento digital em propostas de atividades apresentadas no Livro Didático (LD) utilizado 

nas aulas de ELE na EPT no IFRN. 

A justificativa para este trabalho encontra-se, pois, na necessidade de contribuir com o 

processo de ensino de ELE e, principalmente, sobre a promoção do letramento digital do aluno, 

com vistas a promover o perfil de aluno esperado no PPP do IFRN. Acreditamos que a 

promoção do letramento digital dos alunos do IFRN possa ser um fator condicionante para que 

eles mesmos se tornem técnico-cidadãos mais autônomos e participativos na sociedade em que 

atuam. Sabemos que a promoção do letramento digital em uma instituição dessa dimensão 

poderia ser realizada de diversas formas, através da atuação do professor em sala de aula ou das 

diversas atividades culturais e científicas de engajamento dos alunos e professores nos variados 

programas da instituição. Nosso recorte limita-se, no entanto, à análise do livro didático, 

material consumível recebido pelo aluno no quarto e último ano do curso técnico de nível médio 

integrado. É com esse material que o aluno pode interagir de maneira independente, para além 

do acompanhamento que se faz em sala de aula, cumprindo a função de organização dos 

conteúdos e apoio tanto para o professor quanto para o aluno. 

Nosso estudo é relevante pelo fato de que é necessário levar o aluno de LE a 

compreender e a produzir enunciados nos mais variados espaços de ensino-aprendizagem, 

propiciando ao aprendiz a possibilidade de atingir um nível de competência comunicativa capaz 

de permitir-lhe acesso a diferentes informações e, sobretudo, tornar-se um agente de sua própria 

aprendizagem, letrado digitalmente.  

Dada a relevância das práticas de leitura e escrita nos contextos sociais, não é difícil de 

entender o porquê de, nos últimos anos, depararmo-nos com uma multiplicidade de trabalhos 

de pesquisas e estudos sobre o ensino de línguas com enfoque na área dos letramentos. Logo, 

destacamos o trabalho de Carvalho (2016), Fernandes (2016), Rosa (2016), Lima e Lima 

(2016), Gutierrez e Storto (2018). 

Dentre os trabalhos citados, o que mais se assemelha à nossa proposta de investigação 

é o trabalho de Gutierrez e Storto (2018), pois, além de abordar a temática do letramento digital, 

também tem por base a análise de LD de língua espanhola do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD). Porém, as autoras fazem um paralelo entre duas coleções didáticas de forma 

bem sucinta, até mesmo pela proposta do artigo. Elas partem da discussão sobre o gênero 

discursivo e o gênero digital, quantificando-os e analisando se a proposta de trabalho com esses 

gêneros vai além da leitura decodificada. Contrapondo a essa investigação, a nossa pesquisa 
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centraliza seu estudo na análise de uma coleção de LD de língua espanhola quanto à promoção, 

especificamente, dos letramentos digitais, assinalando cada letramento digital encontrado de 

acordo com suas peculiaridades e predominância de características. Desse nosso modo, será 

avaliado o potencial do material didático quanto a esse letramento.  

Os outros trabalhos citados se diferenciam do nosso pelos seguintes aspectos: alguns, 

embora abordem as práticas de letramentos, não especificam o letramento. Tratam-no de forma 

geral, como o de Fernandes (2016) e Rosa (2016). Em outros, essas práticas referem-se ao 

ensino de língua materna, como é o caso de Carvalho (2016). Temos também a pesquisa de 

Lima e Lima (2016), que se caracteriza como um estado do conhecimento. 

Tendo em vista o grande enfoque dado aos letramentos/multiletramentos no ensino de 

línguas, fizemos um levantamento sobre o quê e o como se tem pesquisado acerca do ensino de 

espanhol, material didático de língua espanhola e a sua relação com a promoção dos letramentos 

digitais. O levantamento foi desenvolvido no primeiro trimestre do ano de 2018, tendo como 

repositório o catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), como também fizemos o levantamento em outros repositórios, 

contemplando, pois, os artigos científicos. Nesse levantamento, verificamos que entre os anos 

2010 e 2017 houve um grande número de publicações no campo das práticas de leitura e escrita 

na perspectiva dos multiletramentos. 

No primeiro momento da busca no catálogo de dados da CAPES, utilizamos, sem 

nenhum filtro, as palavras-chave “ensino de espanhol e letramento digital”, o que resultou no 

aparecimento de 987.212 trabalhos. Em seguida, empregamos alguns filtros2 de que o 

repositório dispõe e o número de trabalhos reduziu para 880. Depois dessa etapa, fizemos uma 

filtragem a partir das leituras dos títulos de cada tese e dissertação, no intuito de selecionarmos 

apenas os trabalhos mais próximos ao nosso objeto de investigação e à nossa área de pesquisa. 

Concluída a leitura dos títulos, a pesquisa resultou em 48 trabalhos que tratam dos 

multiletramentos no ensino de línguas, e esses foram publicados de 2013 a 2017, e mais 10 

trabalhos sobre o LD de espanhol com temáticas variadas. 

Quanto aos trabalhos que tratam de questões da língua espanhola no LD, identificamos 

uma maior recorrência de temáticas voltadas para a análise de aspectos culturais, etnias e 

                                                             
2 Filtros utilizados para a busca no repositório: 1. Ano: 2010 a 2017 / 2. Grande área de conhecimento: Linguística, 

letras e artes / 3. Área de conhecimento: Ensino, Letras, Linguística, Linguística aplicada, Língua estrangeira 

moderna / 4. Área de avaliação: Letras, Linguística e Ensino / Área de concentração: Educação básica, Ensino, 

Linguística, Estudos da linguagem, Ensino e aprendizagem de línguas, Leitura e linguagens, Letras, Linguagem e 

educação, Linguagem, interação e processos de aprendizagem, Linguagem: língua e literatura, Linguagem: 

práticas e contextos. Linguística e práticas sociais, Língua espanhola e literaturas, Processos discursivos e 

tecnologias. / Nome do programa: Letras, Linguística, Linguística aplicada e Estudos da linguagem. 
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identidade, com um total de quatro produções, das 10 pesquisas analisadas; outras temáticas 

identificadas foram: análise crítica na compreensão leitora, gêneros textuais no LD de ELE para 

fins específicos, expressões idiomáticas no LD livro, textos multimodais no LD, ensino do 

léxico no LD e Oralidade e letramento no LD, sendo apenas uma ocorrência para cada tema 

citado. 

Dos 48 trabalhos resultantes da busca e que abordam a questão dos multiletramentos, os 

dados nos revelam que, no campo das linguagens, a área de língua portuguesa é a que mais 

desenvolve pesquisas sobre os letramentos e multiletramentos, com um total de 42 trabalhos, 

seguido de língua inglesa, com três. Também encontramos dois trabalhos que versam sobre 

língua estrangeira de forma geral, sem especificar a língua; e um único sobre língua espanhola. 

Esse estudo que aborda o ensino de espanhol restringe sua análise ao letramento crítico no 

ensino de espanhol instrumental (DAMASSENO, 2016).  

Ainda sobre os dados do estado do conhecimento que desenvolvemos, destacamos: 1) 

dentre os vários tipos específicos de letramentos, os mais recorrentes são o letramento digital e 

o letramento acadêmico, cada tipo com 10 aparições; 2) alguns trabalhos não especificam o tipo 

de letramento, os letramentos eram mencionados de forma geral (12 trabalhos nessa 

perspectiva); 3) outros tipos de letramentos que identificamos foram: letramento crítico, 

letramento intercultural, letramento visual e letramento em design de game; 4) houve cinco 

pesquisas que relacionam os letramentos à educação de pessoas com necessidades especiais; 5) 

apesar de podermos considerar que houve um boom em pesquisas do tipo teses e dissertações 

sobre os letramentos ou multiletramentos no ensino de línguas nos últimos cinco anos, esse 

desenvolvimento acelerado está centralizado no ensino-aprendizagem de LM, com 

pouquíssimas ocorrências em LE, e dentre esses trabalhos, poucos de ELE. 

Diante da lacuna apresentada, temos por enfoque neste trabalho de investigação o 

letramento digital, especificamente o ensino de ELE relacionado à promoção do letramento 

digital identificado através da análise de LD utilizado na EPT, em particular no IFRN. 

No que tange a nossa motivação pessoal e profissional, a temática do ensino de ELE e 

a promoção dos letramentos digitais estão presentes em nossa prática docente, lecionando a 

disciplina de língua espanhola no ensino presencial há mais de 15 anos e, mais recentemente, 

como professora e autora de material didático para Educação a Distância (EaD). Nessa 

experiência como autora de material (SILVA; ALVES; LUSTOSA, 2014) desenvolvemos um 

material didático, a priori, para EaD, porém esse LD também está sendo utilizado no ensino 

presencial. Desse modo, temos conteúdos e propostas de atividades dinâmicas e interativas que 

foram pensadas para espaços virtuais no ensino a distância, mas também são exequíveis em 
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contextos de ensino presencial. A partir dessa experiência, pensamos em fazer análise do LD 

de ELE, tendo em vista as atividades que fazem referência às tecnologias digitais e promovem, 

em potencial, o letramento digital. 

Mesmo o suporte sendo o impresso, avaliamos se o material didático está 

acompanhando a dinamicidade das práticas sociais, pois os nossos estudantes estão imersos 

nessas práticas e, consequentemente, fazendo uso de gêneros que estão emergindo no contexto 

das tecnologias digitais que, para Marcuschi (2010. p. 15), “[...] são relativamente variados, 

mas a maioria deles tem similares em outros ambientes, tanto na oralidade quanto na escrita”. 

Diante desse contexto, formulamos a seguinte questão central de pesquisa: Como o 

material didático de espanhol, no tocante às atividades para o desenvolvimento das habilidades 

comunicativas, pode contribuir para a promoção dos letramentos digitais em aulas de ELE? 

Essa questão central se desdobra em duas questões específicas: Em que atividades o livro 

didático relaciona o desenvolvimento de habilidades comunicativas às tecnologias digitais? De 

que forma as atividades que se relacionam às tecnologias digitais promovem, em potencial, 

práticas de letramento digital?  

Para alcançamos respostas plausíveis às nossas indagações, traçamos o seguinte objetivo 

geral: Interpretar condições favoráveis para promoção dos letramentos digitais na 

aprendizagem da língua espanhola por meio de atividades do LD que se utilizam das tecnologias 

digitais. Como forma de organizar o nosso trabalho, fragmentamos esse objetivo maior em dois 

objetivos específicos: 1) Identificar propostas de atividades para o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas que estabeleçam relação com as tecnologias digitais; 2) Caracterizar 

a relação entre atividades que se ancoram em tecnologias digitais e a promoção do letramento 

digital; 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, além da presente seção de introdução, trazemos 

mais duas seções que correspondem à fundamentação teórica e estão estruturadas da seguinte 

maneira: na primeira parte da segunda seção, um breve panorama histórico sobre o ensino de 

espanhol em âmbito nacional e local; na segunda parte, trazemos reflexões contidas nos 

documentos norteadores da educação, especialmente sobre a questão do livro didático e os 

letramentos no ensino de LE, o que preconizam sobre essas temáticas: a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN), os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (PCNEM), as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica (DCNEB), as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) e o Guia  Nacional do Livro Didático 

Ensino Médio (GNLDEM). Ao longo da terceira seção, composta por três partes, 

primeiramente abordamos a relação linguagem, ensino e tecnologias; na segunda parte, a 
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relação letramentos, multiletramentos e letramento digital. Por fim, na terceira parte do terceiro 

capítulo, destacamos o LD de Espanhol e a promoção do letramento digital no ensino de língua 

espanhola. 

Na quarta seção, apresentamos os procedimentos metodológicos de nossa pesquisa:  tipo 

e natureza da pesquisa, contexto e descrição do corpus, procedimentos de coleta e análise dos 

dados. Na quinta e última seção, discorremos sobre os resultados e discussão dos dados e, por 

fim, apresentamos nossas considerações finais sobre a pesquisa. 
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2 ENSINO DE ESPANHOL: DO PROCESSO HISTÓRICO AO LIVRO DIDÁTICO  

 

Nesta seção, discorremos sobre o ensino de Espanhol no Brasil e abordamos a discussão 

voltada aos apontamentos presentes nos documentos norteadores da Educação Básica para o 

ensino de línguas, especialmente sobre o ensino de ELE, letramento digital e o LD de Espanhol. 

Como introdução à nossa temática principal, iniciamos com uma alusão histórica sobre 

fatos relevantes para a construção da trajetória do ensino de Espanhol no Brasil até chegarmos 

ao nosso corpus de análise, o LD. Em seguida, já na perspectiva do caminho ao nosso objeto 

de estudo, apresentaremos o que e como a LDBEN, PCNEM, OCEM e DCNEB ponderam 

sobre a relação do ensino de ELE e a promoção do letramento digital na Educação Básica.   

Sabemos que o LD também acompanha a trajetória do ensino de ELE, porém 

destacaremos esse recurso didático de forma mais enfática na segunda parte deste capítulo. 

 

2.1 PANORAMA HISTÓRICO DO ENSINO DE ESPANHOL EM ÂMBITO NACIONAL E 

LOCAL 

 

O contato com falantes nativos de língua espanhola no Brasil inicia-se a partir da 

colonização com a chegada dos europeus em terras brasileiras. Ademais da cultura e de muitos 

outros aspectos, também fomos imersos em um emaranhado de línguas e dialetos estrangeiros. 

Dentre essas línguas, encontra-se o idioma castelhano. Entretanto, para Fernández (2005), a 

influência mais marcante entre Espanha e Brasil se sucedeu durante os últimos cem anos, 

devido ao grande fluxo imigratório: 

 

O fluxo migratório da Espanha foi uma consequência das graves crises econômicas 

sofridas desde meados do século XIX, com especial incidência nas regiões menos 

prósperas e industrializadas, como a Galícia e a Andaluzia, fato que coincidiu com a 

necessidade de substituir a população escrava no Brasil por uma mão de obra barata, 

principalmente nas plantações de café. O destino da maioria desses imigrantes foram 

os territórios do Sul e do Sudeste, que, junto com a proximidade dos países hispânicos, 

contribuíram para que os espanhóis adquirissem uma presença apreciável e 

convertessem, especialmente nas regiões do sul, em uma linguagem próxima e 

familiar, embora não necessariamente usada, em todos os tipos de relacionamentos 

(FERNÁNDEZ, 2005, p. 17-18, tradução nossa). 

 

 

No que se refere ao ensino da língua espanhola no Brasil, Paraquett (2009) assinala ser 

de consenso que o ano de 1919 iniciou a história do ensino de Espanhol no Brasil com a 

institucionalização dessa disciplina no Colégio Dom Pedro II, na cidade do Rio de Janeiro. 

Segundo a mesma autora, 1941 é o segundo momento mais importante desse processo histórico, 
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quando ocorre a implantação do curso de Letras Neolatinas na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. A instituição formava professores de Espanhol, Francês e Italiano. Pela primeira vez, 

o espanhol era uma língua estrangeira estudada em um curso de formação de professores. Outro 

fato bastante relevante nessa mesma década foi que, com a reforma de Capanema, deu-se uma 

expressiva relevância às línguas clássicas (Latim e Grego) e modernas (Inglês, Francês e 

Espanhol). Um conjunto de medidas para reestruturação da educação nacional foi tomado. 

Tivemos, em 1942, a primeira legislação educacional que incluiu a língua espanhola como 

disciplina obrigatória no Ensino Médio, ao lado do Português, Latim, Grego, Francês e Inglês. 

Para Leffa (1999), com a reforma de Capanema, as décadas de 1940 e 1950 foram os anos 

dourados das línguas estrangeiras no Brasil.  

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1961, segundo Leffa 

(1999), comparada à reforma Capanema, dá-se o começo do fim dos anos dourados das línguas 

estrangeiras, pois é retirada a obrigatoriedade do ensino de línguas estrangeiras, deixando a 

cargo dos Conselhos Estaduais de Educação (CEEs). 

Rodrigues (2010) destaca que a disciplina Língua Espanhola praticamente desapareceu 

dos currículos das escolas brasileiras depois da LDB de 1961 e voltou a ser debatida apenas 

com a aprovação da Lei nº 11.161, de 2005. A autora enfatiza “[...] podemos dizer que desde a 

LDB de 1961 nenhuma língua estrangeira específica pode ser declarada “obrigatória” nos 

currículos escolares pela legislação nacional e a obrigatoriedade da disciplina passou a estar 

condicionada a sua escolha pelos CEEs”. (RODRIGUES, 2010, p. 18). 

Outros momentos importantes para a história do ensino de língua espanhola no Brasil, 

segundo Paraquett (2009), foram em 1980, quando a Secretaria Estadual de Educação do Rio 

de Janeiro optou por Espanhol, juntamente com Inglês e Francês, como língua estrangeira a ser 

oferecida nos Centros de Estudos Supletivos (CES), o que hoje, segundo a autora, corresponde 

à Educação de Jovens e Adultos (EJA); e em 1981, mais uma vez o pioneirismo do Estado do 

Rio de Janeiro, quando é fundada a primeira Associação de Professores de Espanhol no Brasil, 

a APEERJ. 

A partir do início da década de 1990, percebemos que houve um grande crescimento do 

interesse pela língua espanhola no Brasil. Um dos fatores para isso foi a expansão das relações 

comerciais entre o Brasil e os países da América Latina. Paraquett (2009) destaca que, com o 

Tratado de Assunção3 firmado entre Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai, em 26 de março de 

                                                             
33 Este acordo serviu de instrumento jurídico fundamental para a criação do Mercosul, tornou oficial a criação do 

grupo, tendo por objetivo estabelecer o livre comércio entre países, eliminando barreiras comerciais, políticas e 
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1991, o que resultou no Acordo do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), alteraria 

expressivamente o rumo do ensino de Espanhol nas escolas brasileiras. Conforme Sedycias 

(2005, p. 35), “aprender espanhol deixou de ser um luxo intelectual para se tornar praticamente 

uma emergência. Além do Mercosul, que já é uma realidade, temos ao longo de toda nossa 

fronteira um enorme mercado, tanto do ponto de vista comercial como cultural”. 

Ademais das relações econômicas com os países vizinhos e a Península, é possível 

destacar outras razões por que os brasileiros devem aprender a língua espanhola: a importância 

do Espanhol como língua mundial; uma das línguas mais faladas como língua estrangeira; 

importância para o turismo e estudos (ler textos no original, sem recorrer Às traduções). 

O ensino de Espanhol no Brasil começou a ter mais destaque e visibilidade a partir da 

publicação da Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005, conhecida como Lei do Espanhol. Com a 

sanção dessa lei, as escolas de Educação Básica, tanto da rede pública como da rede privada de 

todo o país teriam a obrigação de ofertar a disciplina Língua Espanhola no Ensino Médio de 

forma gradativa e de matrícula facultativa por parte do aluno e em caráter opcional para o 

Ensino Fundamental. As escolas dispunham de cinco anos para sua adaptação, a partir da data 

da publicação, não sendo possível cumpri-la de imediato, pois carecia de um grande número de 

professores para atender à demanda. 

No ano de 2017, após 11 anos da publicação da Lei do Espanhol, professores de língua 

espanhola, estudantes e comunidade escolar veem com bastante preocupação o ensino de 

Espanhol no Brasil retroceder com as medidas apresentadas na reforma do Ensino Médio, 

consolidadas através da Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, a qual, em seu último artigo, 

apresenta: “Art. 22.  Fica revogada a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005”. (BRASIL, 2005, 

p. 1) 

Com essa reforma, a Lei nº 11.161, de 2005, sancionada pelo então presidente da 

República Luiz Inácio Lula da Silva, torna-se sem efeito. Com isso, pretere o ensino da língua 

espanhola no Ensino Médio como opção atrelada à disponibilidade dos sistemas de ensino. Se 

a escola oferecer apenas uma LE, essa língua será obrigatoriamente a língua inglesa; ofertando 

mais de uma língua estrangeira, a segunda língua, preferencialmente, deverá ser o Espanhol, 

mas não sendo obrigatória. 

Não nos parece positiva a restrição do ensino de línguas estrangeiras modernas à 

exclusivamente uma língua. Todo um projeto de integração da América Latina, de valorização 

de identidades e de povos vizinhos, formação integral do aluno e qualificação em suas 

                                                             
sociais entre seus membros. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/d0350.htm. 

Acesso em: 7 nov. 2018. 
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respectivas carreiras está comprometido em alguma medida. Na contramão dessas 

reformulações no Ensino Médio está o pensamento de Sedycias (2005, p. 36):  

 

A posição que a língua espanhola ocupa no mundo hoje é de tal importância que quem 

decidir ignorá-la não poderá fazê-lo sem correr o risco de perder muitas oportunidades 

de cunho comercial, econômico, cultural, acadêmico ou pessoal. O espanhol é de 

suma relevância para a comunidade mundial da atualidade, não somente pelo fato de 

ser a língua-mãe de mais de 332 milhões de pessoas, na sua maioria concentradas em 

dois dos mais importantes continentes da nossa era (Europa e América), mas também 

por desempenhar um papel crucial em vários aspectos do mercado mundial 

contemporâneos. Depois do inglês, o espanhol é a segunda língua mais usada no 

comércio internacional, especialmente no eixo que liga a América do Norte, Central 

e do Sul. 

 

A trajetória histórica, em âmbito nacional, revela-nos que o ensino de Espanhol no 

Brasil é marcado por “silenciamento” e voz, progressos e rupturas e, mais recentemente, por 

lutas e, sobretudo, pela reflexão sobre nosso presente e os passos a seguirmos adiante em meio 

a tamanho retrocesso. É uma questão de sobrevivência, de valorização dos profissionais, de 

valorização de culturas e povos que também fazem parte de nossa história e, sobretudo, 

preservação de fontes riquíssimas de conhecimento para a formação integral de nosso aluno. 

Em meio a essa trajetória histórica, em um cenário mais local, temos um longo caminho 

de êxito do ensino da língua espanhola nos institutos federais. Nesse sentido, trataremos, pois, 

exclusivamente, da trajetória do ensino de Espanhol no IFRN, instituição onde atuamos e de 

importância crucial para a seleção do material que utilizaremos como corpus de investigação, 

coleção didática utilizada em nossas aulas de Espanhol na ETP.  

O IFRN foi pioneiro na implantação das licenciaturas em Espanhol na capital e região 

metropolitana, tanto no ensino presencial aprovado através da Resolução nº 23/2005-CD, de 23 

de novembro de 2005, como na EaD, projeto aprovado pela Resolução nº 13/2012-

CONSUP/IFRN, de 1º de março de 2012.  

A instituição passou a ofertar a disciplina de Espanhol na Educação Básica desde o 

período de implantação dos cursos técnicos de nível médio integrados, no ano de 2005, à luz 

do decreto nº 5.154, de 2004 (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO NORTE, 2012, p. 31): “[...] A orientação advinda 

desse Decreto teve como maior destaque a reestruturação da educação profissional e 

tecnológica em cursos e programas, possibilitando o retorno à oferta de cursos técnicos 

integrados à educação básica”. 

Dessa forma, a partir de 2005 tivemos a oferta de língua espanhola na ETP nos mais 

variados cursos da Educação Básica técnica e tecnológica, nos campi Natal Central e Campus 
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Mossoró. Apenas nessas duas cidades, pois a instituição só contava com essas duas unidades 

nesse período. Atualmente, a instituição dispõe de 21 campi distribuídos pela capital Natal, na 

região metropolitana e no interior do Estado.  

Atualmente, há oferta da disciplina de Espanhol em todo o Ensino Médio integrado de 

todas as unidades da instituição. Nesse contexto de ensino-aprendizagem de Espanhol na ETP, 

todos os alunos recebem material didático, os quais utilizamos em nossas aulas, coleção didática 

aprovada pelo PNLD, embora em algumas situações tenhamos que adaptar outros materiais 

para atender a algumas necessidades específicas, como, por exemplo, associar o ensino de ELE 

à área profissional e tecnológica, mas a nossa referência básica, quase sempre, é o LD.  

Segundo Oliveira (2014), o LD atua como orientador e, em muitos casos, norteador de 

conteúdos e procedimentos didáticos em aulas de LE, para alguns docentes, é o único recurso 

de que dispõe em suas aulas. Destacaremos, de forma mais enfática, em um tópico específico, 

a importância do trabalho com LD na segunda parte do segundo capítulo.  

A partir de tamanha importância que ainda se preza ao LD e também por uma 

necessidade do contemporâneo, passamos a refletir sobre as propostas de atividades do LD que 

envolvem as tecnologias digitais para as aulas de ELE, o quanto elas podem prescrever um 

caminho inovador para o ensino de LE e apresentar possibilidades de um ensino mais 

significativo. E desse modo começar a ampliar espaços de aprendizagem, promovendo os 

letramentos digitais a partir de atividades propostas pelo próprio material didático. 

Para situarmos nossa pesquisa, iniciamos com esse panorama histórico sobre os 

primeiros contatos da língua espanhola no Brasil, cenário de ensino no IFRN, até chegarmos ao 

nosso objeto de análise, que é o LD de língua espanhola utilizado na ETP no IFRN. Nossa 

investigação também se ancora em fundamentos e princípios presentes nos documentos 

norteadores da educação, sobre o que eles discorrem acerca do ensino de ELE, letramento 

digital e LD, temática que abordaremos no tópico a seguir. 

 

2.1.1 Documentos norteadores para o ensino de línguas e o livro didático de Espanhol 

 

Introduzimos esta segunda parte do primeiro capítulo com a seguinte indagação: por que 

o LD impresso de Língua espanhola apresentaria atividades que se relacionam as tecnologias 

digitais?  

Tendo em vista que a nossa problemática de pesquisa está centralizada nas propostas de 

atividades do LD de ELE que se utilizam das tecnologias digitais, especificamente o que elas 

promovem em potencial de letramento digital, explanaremos, pois, o nosso respaldo para 
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elaborado questionamento. De maneira mais relevante, ele foi formulado a partir de 

apontamentos presentes no PPP do IFRN citado anteriormente4 e também por meio das 

orientações que constam dos documentos que regem o ensino básico. Visto que, para a 

aprovação desses materiais didáticos no PNLD, a coleção de livros deve seguir alguns critérios 

comuns a todas as áreas, e um desses é estar em consonância com os documentos que regem a 

educação no Brasil, tal como está posto no GNLDEM – Espanhol - PNLD 2018:  

 

Este é o Guia que pretende auxiliar o processo de escolha do livro didático de Língua 

Estrangeira Moderna (doravante LEM) para o ano de 2018 em sua escola. [...] 

Fundamenta-se nos princípios que orientam a educação em nosso país, conforme 

constam da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, da Lei nº 

9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, doravante LDBEN) e de 

demais documentos oficiais complementares, os quais também inspiraram o projeto 

político-pedagógico que está em vigor em sua instituição de ensino (BRASIL, 2017b, 

p. 8). 

 

Segundo orientado no referido guia, o ensino de Línguas Estrangeiras Modernas (LEM), 

no caso, Espanhol e Inglês, deverá se ancorar em propostas de reflexão crítica a serem 

desenvolvidas a partir de temáticas de relevância social, histórica, política e cultural, vinculado 

a três grandes eixos: formação para a cidadania, inclusão social de jovens do Ensino Médio e 

interdisciplinaridade e transversalidade. Identificamos, em um dos eixos citados, diversos 

apontamentos ao trabalho com os gêneros digitais5, no caso, o segundo eixo temático “inclusão 

social de jovens do Ensino Médio”, destacamos:  

 

[...] aprender uma língua estrangeira, e nela aperfeiçoar-se, torna-se indispensável, já 

que hoje as fronteiras do conhecimento e da atuação do sujeito vão muito além do 

contexto geograficamente mais próximo. A inserção social deve também considerar 

o mundo digital e, por conseguinte, globalizado (BRASIL, 2017b, p. 13). 

 
 

Como também, no seguinte ponto: 

 

A experimentação de formas diversificadas de comunicação/interação na língua 

estrangeira tem o intuito de conferir ao(à) estudante a capacidade de atuar, com 

desenvoltura, em vários contextos. Contribui, assim, com a possibilidade de prática 

social em novas situações interacionais que venham a se apresentar no decorrer de sua 

vida, tanto em sua própria comunidade, como também em outras, dentre essas a 

comunidade digital globalizada (BRASIL, 2017b, p. 13-14). 

                                                             
4 Citado na Introdução, página 17   
5 O nosso corpus é constituído de atividades que envolvem as tecnologias digitais. Esse tipo de atividade está 

sempre atrelada a pelo menos um gênero digital. Para a identificação desses gêneros, Marcuschi (2010) apresenta 

algumas características centrais, como: a alta interatividade, possibilidade cada vez mais comum de inserção de 

elementos visuais no texto (imagens, fotos) e sons (músicas, vozes), podendo chegar a uma integração desses 

recursos semiológicos. 



29 

 

 

O GNLDEM - PNLD 2018/Espanhol descreve claramente a indicação de tarefas para 

que os alunos se familiarizem com os gêneros digitais e desenvolvam as atividades de maneira 

colaborativa, explorando o mundo do conhecimento de forma autônoma:  

 

Tendo em vista a importância cada vez maior do universo digital na vida 

cotidiana do(a) estudante do Ensino Médio, tão marcada, atualmente, pelas 

formas de socialização em redes digitais, o componente curricular LEM tem 

aí um papel crucial [...]. Abrir espaços para tarefas por meio das quais os(as) 

jovens estudantes possam expandir a familiarização com os mais diversos 

gêneros digitais nos idiomas estrangeiros, e também produzi-los, é essencial. 

O livro didático de LEM, portanto, tem como uma de suas finalidades 

pedagógicas fornecer material diversificado o suficiente para que o(a) docente 

tenha em mãos um elenco de escolhas a serem feitas em conjunto com os(as) 

estudantes, de modo que possa trabalhar de maneira colaborativa, auxiliando-

os(as) a exercitar sua desenvoltura no uso de tais gêneros digitais nos idiomas 

estrangeiros. Ao promover a experimentação com a diversidade textual 

disponibilizada na internet, o(a) professor(a) está também garantindo que 

seus(suas) estudantes do Ensino Médio desenvolvam uma autonomia cada vez 

maior para explorar o mundo do conhecimento, nas mais diversas áreas, 

traçando seus próprios caminhos de descoberta (BRASIL, 2017b,  p. 14). 
 

Desse modo, o ensino das LEM, a partir da integração à área de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias, teve maior destaque e relevância, contrário ao ensino que era meramente 

complementar às outras disciplinas, como enfatizado nos PCNEM: 

 

Ao figurarem inseridas numa grande área – Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias -, as Línguas Estrangeiras Modernas assumem a função 

intrínseca que, durante muito tempo, esteve camuflada: a serem veículos 

fundamentais na comunicação entre os homens. Pelo seu caráter de sistema 

simbólico, como qualquer linguagem, elas funcionam como meios para se ter 

acesso ao conhecimento e, portanto, às diferentes formas de pensar, de criar, 

de sentir, de agir e de conceber a realidade, o que propicia ao indivíduo uma 

formação mais abrangente e, ao mesmo tempo, mais sólida (BRASIL, 2000, 

p. 26). 

 

A indicação de tarefas no LD envolvendo as tecnologias é uma orientação que está em 

consonância com os princípios e as finalidades que orientam o Ensino Médio presentes nas 

DCNEB, dentre as quais apontamos: “IV – a compreensão dos fundamentos científicos e 

tecnológicos presentes na sociedade contemporânea, relacionando a teoria com a prática” 

(BRASIL, 2013, p. 39). Essa IV (quarta) finalidade compreende o último princípio norteador 

do Ensino Médio. Destacamo-la por entender que essa finalidade também abarca o nosso objeto 

de investigação, indicando a relação que devemos estabelecer entre as práticas de ensino e as 

tecnologias. 
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As OCEM, no tocante ao ensino de línguas, apontam também como objetivo a sugestão 

de trabalho com as novas tecnologias, às quais nos referimos nesta investigação como 

tecnologias digitais. Orientação esta que bem se destaca no seguinte fragmento: 

 

As orientações curriculares para Línguas Estrangeiras têm como objetivo: retomar a 

reflexão sobre a função educacional do ensino de Línguas Estrangeiras no ensino 

médio e ressaltar a importância dessas; reafirmar a relevância da noção de cidadania 

e discutir a prática dessa noção no ensino de Línguas Estrangeiras; discutir o problema 

da exclusão no ensino em face de valores “globalizantes” e o sentimento de inclusão 

frequentemente aliado ao conhecimento de Línguas Estrangeiras; introduzir as teorias 

sobre a linguagem e as novas tecnologias (letramentos, multiletramentos, 

multimodalidade, hipertexto) e dar sugestões sobre a prática do ensino de Línguas 

Estrangeiras por meio dessas (BRASIL, 2006, p. 87). 

 

Ademais desses apontamentos quanto à presença de atividades relacionadas aos gêneros 

digitais, também destacamos os critérios eliminatórios específicos para o componente curricular 

LEM presente no GNLDEM – PNLD 2018/Espanhol para aprovação do LD pelo PNLD. Foram 

analisadas as obras inscritas com vistas a verificar se a coleção atendia a 25 pontos, dos quais 

ressaltamos quatro deles: 

 

[...] 3. Contempla variedade de gêneros do discurso, concretizados por meio de 

linguagem verbal, não verbal ou verbo-visual, caracterizadora de diferentes formas de 

expressão na língua estrangeira e na língua nacional; 4. Inclui textos que circulam no 

mundo social, oriundos de diferentes esferas e suportes representativos das 

comunidades que se manifestam na língua estrangeira; 5. Expõe elementos de 

contextualização social e histórica dos textos selecionados, de modo que se possa 

compreender suas condições de produção e circulação; 21. Vincula o trabalho 

intelectual às atividades práticas ou experimentais, no que concerne à apropriação de 

conhecimentos científicos, tecnológicos, culturais e advindos da experiência, 

intermediados pela aprendizagem da língua estrangeira (BRASIL, 2017b, p. 17-18). 

 

 

No que diz respeito ao Manual do Professor, também há critério de avaliação das obras. 

Foi verificado se a coleção: 

 

5. Oferece referências suplementares (sítios de internet, livros, revistas, filmes, outros 

materiais) que apoiem atividades propostas no livro do estudante; 6. Apresenta 

atividades complementares para o desenvolvimento tanto da compreensão como da 

produção em língua estrangeira, mantendo-se os critérios de diversidade de gêneros 

de discurso, suportes, contextos de circulação (BRASIL, 2017b, p. 19). 

 

E no que se refere aos textos, além de outros critérios, verificou-se se a coleção atendia 

às seguintes orientações: “40. Apresenta textos que circulam no mundo social, oriundos de 

diferentes esferas (científica, jornalística, publicitária, entre outras) 41. Apresenta textos que 
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circulam no mundo social, oriundos de diferentes suportes (impresso, digital, entre outros)” 

(BRASIL, 2017b, p. 20-21). 

Por fim, destacamos a Lei nº 9.394 (BRASIL, 1996, não paginado) relativa aos seus 

princípios e fins da Educação Nacional quando apresenta o “Art. 3º. O ensino será ministrado 

com base nos seguintes princípios: XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as 

práticas sociais”. E no Capítulo II destinado à Educação Básica, na Seção I, das disposições 

gerais, destacamos: “Art. 22º. A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, 

assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 

meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, 1996, não paginado). 

Conjecturamos a mesma indicação de trabalho com vistas à promoção do letramento 

digital, desde a relação posta no Art. 3º entre escola, trabalho e as práticas sociais, do mesmo 

modo no Art. 22º, onde aponta o fornecimento de caminhos para se desenvolver no trabalho e 

nos estudos posteriores. A nosso ver, sinaliza para o desenvolvimento da autonomia dos 

educandos com o intuito de seguir os estudos depois de se cumprir calendário acadêmico da 

modalidade de ensino em questão. 

Por conseguinte, os documentos e leis que fundamentam a Educação Básica no Brasil 

apresentam o ensino das LEM como possibilidade ao aluno de ampliar o espaço de atuação na 

sociedade a que pertence e, desse modo, desenvolver-se como ser humano e cidadão. 

Em face do exposto, respondemos à nossa indagação inicial. Compreendemos que, para 

se adequarem ao PNLD, os LDs aprovados propõem atividades que se relacionam às 

tecnologias digitais, pois devem estar em consonância com os princípios norteadores presentes 

nos documentos que regem a Educação Básica no Brasil, constatação essa relatada neste tópico.     

Diante dessa comprovação, nossa análise se concentra no quê e como as atividades do 

LD Cercanía Joven, objeto de estudo selecionado, necessitam e/ou promovem o letramento 

digital dos alunos.  

A partir da verificação sobre o respaldo apresentado pelos documentos norteadores da 

Educação Básica sobre a presença das tecnologias digitais relacionadas aos estudos de ELE, a 

próxima seção discorre sobre a relação linguagem, ensino e tecnologias, passando por algumas 

reflexões e conceitos-chave acerca dos letramentos, multiletramentos e o letramento digital e a 

presença das tecnologias relacionadas ao desenvolvimento das habilidades comunicativas no 

LD de Espanhol com vistas à promoção do letramento digital dos discentes. 
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3 TECNOLOGIAS E PROMOÇÃO DO LETRAMENTO DIGITAL NO ENSINO DE 

ESPANHOL/LE 

 

A seção anterior serviu de base para nossa reflexão principal. Apresentamos alguns fatos 

relevantes sobre a história do ensino de Espanhol no Brasil e ponderações presentes nos 

documentos que regem a Educação Básica, especificamente sobre o ensino das Línguas 

Estrangeiras Modernas LEM (Espanhol e Inglês) no tocante à presença do trabalho com as 

tecnologias digitais.  

Nesta terceira seção, refletiremos sobre a temática central da dissertação, a promoção 

do letramento digital no LD. Na primeira parte, discorremos sobre a relação linguagem, ensino 

e tecnologias; na segunda, os conceitos e possibilidades de trabalho com os letramentos, 

multiletramentos e letramento digital e, na terceira e última parte, questões relativas ao ensino 

de ELE tendo por suporte atividades do LD e a mediação do professor para a promoção do 

letramento digital no ensino de ELE na EPT. 

 

3.1 LINGUAGEM, ENSINO E TECNOLOGIAS 

 

A linguagem é um bem cultural que faz parte das relações humanas, permite ao sujeito 

comunicar-se com seus semelhantes, expressar seus sentimentos, refletir sobre o mundo que o 

rodeia, compreender a realidade e perpetuar-se através do tempo, mediante os relatos orais e o 

legado das produções escritas, cumprindo, desse modo, uma das muitas funções da linguagem, 

que é ser instrumento para a comunicação humana (ARGENTINA, 2007). 

O meio que conduz as relações no contexto da comunicação humana é a linguagem, por 

meio de situações materializadas nas produções escritas e/ou orais, de forma impressa ou em 

ambientes virtuais.  

Concebemos, desse modo, a linguagem como evento social e cultural que se desenvolve 

por meio das interações entre os indivíduos, tal como Vygotsky (1978, p. 130, tradução nossa) 

assinala: “A linguagem é fonte da unidade das funções comunicativas e representativas do 

nosso meio e esta função se adquire por meio da relação entre o ser humano e seu entorno”. 

Também nessa perspectiva, o autor considera a linguagem como o instrumento mais importante 

do pensamento, pois forma parte, segundo o autor, das funções cognitivas superiores6. 

                                                             
6 São ações mentais que apresentam certa complexidade, utilizadas para desempenhar habilidades como ler, 

escrever, calcular, analisar, dentre outras, em especial, as socioculturais (VIGOTSKI, 1978). 



33 

 

As relações de comunicação foram afetadas diretamente com uso dos recursos 

tecnológicos, pois esses recursos se expandiram na sociedade de maneira acelerada. Quase que 

indispensável a qualquer situação, essas mudanças nas relações de comunicação fizeram surgir, 

consequentemente, outras práticas comunicativas, segundo Cassany (2006, p. 173-174, 

tradução nossa):  

 

[...] surgem novas práticas comunicativas, com novos gêneros (email, bate-papo ou 

chat, página ou site), estruturas (hipertexto, intertextualidade), registros (digitados, 

coloquiais) e formas linguísticas. A partir dessas práticas, os processos cognitivos 

envolvidos na leitura e escrita também evoluem. Emergem mudanças significativas 

na cultura e nas formas de pensar das sociedades. 

 

Ocorreram muitas transformações nos processos de interação social, as quais afetaram 

desde as nossas atividades diárias como também provocaram mudanças na educação, na 

maneira de ensinar e de aprender.  

As tecnologias digitais adentraram em nosso cotidiano e são responsáveis por mudanças 

expressivas na nossa forma de lidar com o mundo e de compreendê-lo, como bem sinalizou 

Dertouzos (1997) sobre os modos como o mercado da informação transformaria as relações: 

 

[...] transformará a maneira como vivemos, trabalhamos e nos divertimos, como 

acordamos pela manhã, fazemos compras, investimos dinheiro, escolhemos nossos 

entretenimentos, criamos arte, cuidamos da saúde, educamos os filhos, trabalhamos e 

participamos ou nos relacionamentos com as instituições que nos empregam, vendem 

algo, prestam serviços à comunidade [...] (DERTOUZOS, 1997, p. 153). 

 

Na educação também encontramos o reflexo desse novo contexto tecnológico. As 

relações entre os sujeitos no processo de ensino-aprendizagem sofreram modificações e 

adequações. Sobre o ensino em ambientes virtuais, Leffa (2003b) destaca que o educador 

poderá desempenhar um trabalho muito importante durante o processo de ensino, como 

incentivador, mas afirma que é no manuseio com o objeto (máquina) que a aprendizagem 

ocorre. Ainda reitera o autor que é como andar de bicicleta, a presença de um adulto é 

necessária, observando e orientando, só que é imprescindível ter a bicicleta para treinar. 

Estamos vivendo uma explosão tecnológica em todos os seguimentos de nossas vidas, 

e na educação, não menos expressiva. É tarefa quase impossível propor atividade individual ou 

em equipe, sendo desenvolvida em sala de aula ou fora dela, sem que os alunos não recorram 

aos diversos buscares de pesquisa online, sites e homepages relacionadas à questão investigada, 

valer-se de redes sociais e canais de interação para ajustes e discussão sobre a tarefa em 

desenvolvimento. No caso de LE, a consulta aos dicionários eletrônicos. Para Dowbor (2013), 
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a educação já não pode mais seguir sem se articular com dinâmicas mais amplas que extrapolam 

a sala de aula: 

 

A conectividade permanente de todos com todos, e de todos com todo o conhecimento 

humano digitalizado, veio para ficar. A educação tradicional, sentada em cima deste 

vulcão de transformações, começa a sentir um calor crescente. Por enquanto, apenas 

acomoda-se o melhor possível. Mas as transformações terão de ser sistêmicas 

(DOWBOR, 2013, p. 4). 

 

Deparamo-nos com o docente frente à organização e sistematização de toda essa 

conectividade em sala de aula para que o aluno faça bom uso e se aproprie do conhecimento, 

acompanhando a dinamicidade das práticas sociais e, ao mesmo tempo, não se desconectando 

do seu mundo. Ressaltamos que isso não significa dizer que o professor deverá saber tudo, mas 

que tenha o papel de organizador desse conhecimento.  

Destacamos a importância da intercessão docente no processo de ensino-aprendizagem, 

pois é por meio dessa mediação e da interação entre os colegas e objetos envolvidos que a 

aprendizagem ocorre: “[...] Já não basta hoje trabalhar com propostas de modernização da 

educação. Trata-se de repensar a dinâmica do conhecimento no seu sentido mais amplo, e as 

novas funções do educador como mediador deste processo” (DOWBOR, 2013, p. 6).  

O professor precisa se atualizar constantemente, e com esse papel de intercessor, saber 

onde buscar novas formas de ensino, porque, muitas vezes, o sujeito jovem hoje sabe mais onde 

buscar e se atualizar em termos de fontes, porém necessita de orientação para sistematizar, 

delimitar e refletir sobre os conteúdos investigados. Nesse contexto, está constatado que o papel 

do professor não se extingue, apenas está em constante processo de ampliação. O mestre está 

diante do desafio de abrir uma página de um LD impresso e se deparar com uma enxurrada de 

links e memes retirados de redes sociais, indicações de vídeos, sites de pesquisa, tarefas de 

compreensão auditiva, leitura de imagens e animações a partir de vídeos no Youtube e tantos 

outros recursos que estão presentes nos LD da atualidade. O docente terá que dominá-los para 

poder então utilizá-los a seu favor na explanação dessas propostas e garantir o envolvimento de 

seus aprendizes a partir de tarefas do livro e, consequentemente, em favor da aprendizagem, 

como bem destacamos na segunda parte do primeiro capítulo sobre a necessidade dessas 

ferramentas indicadas no LD pelos próprios documentos que orientam o Ensino Básico no 

Brasil. 

 Tendo por alicerce a abordagem sócio-construtivista de Vygotsky, Koll (2010) afirma 

que o desenvolvimento individual acontece em um espaço social determinado e na relação com 
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o outro, nas inúmeras esferas e níveis da atividade humana. É o que Vygotsky (1998) define 

como Zona de Desenvolvimento Proximal: 

 

Ela é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto 

ou em colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 1998, p. 112). 

 

Koll (2010) destaca que a intervenção pedagógica nas relações entre desenvolvimento 

e aprendizagem promove forte interação entre o processo de desenvolvimento e a relação do 

indivíduo com seu ambiente sociocultural e com sua situação de organismo que não se 

desenvolve completamente sem o apoio de outros sujeitos de sua espécie. 

A mediação do professor e a interação entre os outros indivíduos também envolvidos 

no processo de ensino-aprendizagem são práticas fundamentais ao desenvolvimento de 

habilidades necessárias para o manuseio das tecnologias digitais nos novos ambientes de 

aprendizagem.  

O contato com as tecnologias digitais é uma exigência posta pelo mundo 

contemporâneo. Os estudantes, principalmente os jovens, usam o computador e outros 

aparelhos eletrônicos como ferramenta essencial de estudo e, na condição de aprendiz, precisam 

saber lidar com essa realidade. Se não tiverem o letramento digital promovido, poderão 

comprometer o processo de estudos e, consequentemente, em alguma medida, a sua formação. 

Dowbor (2013) ressalta que as transformações que estão ocorrendo vão além de uma 

mudança de tecnologias, porém as tecnologias digitais desempenham um papel crucial no 

processo: 

 

[...] E na medida em que a educação não é uma área em si, mas um processo 

permanente de construção de pontes entre o mundo da escola e o universo que nos 

cerca, a nossa visão tem de incluir estas transformações. Não é apenas a técnica de 

ensino que muda, incorporando uma nova tecnologia. É a própria concepção do ensino 

que tem de ser repensada (DOWBOR, 2013, p. 5). 

 

 

Nesse contexto de transformações tecnológicas, Baptista e Pereira (2015, p. 77) 

assinalam que as práticas de linguagens também sofreram alterações nesse processo: [...] “As 

linguagens passaram por um processo de redimensionamento tanto do ponto de vista semiótico 

quanto dos suportes e da usabilidade, proporcionando o aparecimento de novos e diversificados 

eventos e práticas de letramentos”. As autoras também ressaltam a necessidade de rever 

paradigmas, principalmente os relacionados aos múltiplos contextos das práticas de linguagem 
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nos processos formais de letramento para uma formação dos alunos em sintonia com as 

necessidades sociais e práticas discursivas contemporâneas. 

A era global disseminou a quebra de muitos paradigmas, inclusive o linguístico, 

modificando, consequentemente, a forma como se aprende LE. Ao longo dos anos, vem sendo 

disseminadas as escolas de idiomas virtuais, como também o uso de aplicativos para essa 

finalidade. Atualmente, o sujeito tem acesso à informação e, consequentemente, possui certa 

autonomia, a qual não se imaginava há 30 anos, como na década de 1980, por exemplo. 

Cabe ressaltar que não basta apenas inserir as tecnologias digitais nos espaços escolares 

e utilizá-las de forma mecânica e reprodutora. É preciso pensar nas potencialidades desses 

recursos e como se pode usá-los a serviço de nossos objetivos de ensino. Sobre essa inquietação, 

Gabbiani (2010, p. 159, tradução nossa) expõe: 

 

[…] assusta-me o fetiche tecnológico e a concepção mágica de que colocando 

computadores em cada escola mudaríamos o mundo. Mudaríamos muito, e penso que 

isso é bom, com a presença massiva dos computadores, mas não sei se é a mudança 

que estamos procurando, ou se é uma mudança que pode ser demasiadamente 

perturbadora para algumas pessoas diretamente envolvidas. Acredito que é crucial 

pensar na inserção pertinente das tecnologias nos âmbitos educativos, e a análise das 

funções dos docentes e dos alunos nos novos ambientes de aprendizagem. As 

tecnologias nos permitem superar muitos obstáculos (a distância, a falta de tempo para 

assistir as aulas, etc.) e nos confrontam as novas formas de mediação. Uma 

transposição automática das práticas tradicionais ao computador nas aulas e lares não 

é suficiente para avançar na inclusão.  

 

Além da preocupação com relação apenas à inserção de recursos tecnológicos nas 

escolas, como bem destacou Gabbiani (2010), Dowtor (2013) apresenta uma dualidade no 

processo de ensino no contexto das tecnologias relacionada ao desafio e, ao mesmo tempo, a 

oportunidade, sendo esse um desafio ao mundo da educação e uma grande oportunidade de 

aprendizagem, como bem destaca: 

 

[...] o universo de conhecimentos está sendo revolucionado tão profundamente, que 

ninguém vai sequer perguntar à educação se ela quer se atualizar. A mudança é hoje 

uma questão de sobrevivência, e a contestação não virá de “autoridades”, e sim do 

crescente e insustentável “saco cheio” dos alunos, que diariamente comparam os 

excelentes filmes e reportagens científicos que surgem na televisão e na internet, com 

as mofadas apostilas e repetitivas lições da escola (DOWBOR, 2013, p. 5). 

 

Sobre esse processo de mutação ocorrido após o ano 2000, Lévy (1999) afirma que, por 

sua dimensão e ritmo, não são previsíveis como essas transformações afetarão o universo 

digitalmente. Como um dos exemplos, o autor cita  a questão da tradução de conteúdo das 

antigas mídias para o ciberespaço (o telefone, a televisão, os jornais, os livros) e afirma que, 
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“quando o digital comunica e coloca em um ciclo de retroalimentação processos físicos, 

econômicos ou industriais anteriormente estanques, suas implicações culturais e sociais devem 

ser reavaliadas sempre” (LÉVY, 1999, p. 25). 

Voltando-nos para o ensino de ELE no contexto das tecnologias, acreditamos que 

atividades que promovem o letramento digital e a interatividade entre os sujeitos do processo 

precisam ser contempladas na dinâmica de tarefas cotidianas em sala de aula.   

Para Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), é necessário relacionar o ensino da linguagem 

tradicional com o dos letramentos já incorporados nas práticas habituais.  

Também nessa perspectiva, Oliveira (2010) sugere projetos de letramentos com 

propostas que contextualizem a leitura e a escrita, possibilitando trabalhar os gêneros 

textuais/discursivos7 não como um “fim”, mas como um “meio”, ou seja, ensinar com os 

gêneros e não sobre os gêneros, o que significa considerá-los como o componente organizador 

da ação de ensinar e promover um indivíduo mais crítico. 

Para Braga (2013), as discussões linguísticas e iniciativas de ensino devem estar 

necessariamente atreladas à elucidação das condições de produção e recepção textual – quem 

fala, por quê, para que e em que situação social. Segundo a autora, essas condições são 

fundamentais para entendermos os “eventos de letramento”. Estes, diferente de práticas que 

exploravam de forma recorrente apenas as tipologias textuais, centrando as discussões nos tipos 

de textos descritivos, narrativos e argumentativos.  

Abordaremos no item subsequente conceitos e possibilidade de trabalho na perspectiva 

de favorecimento dos eventos de letramentos, de forma enfática, os letramentos digitais. 

  

3.1.1 Letramentos, multiletramentos e letramento digital 

 

Com a incorporação dos novos suportes textuais, outras reflexões mais profundas frente 

às práticas de leitura e escrita se fizeram necessárias, a partir das quais surgiram novas 

possibilidades de uso e manuseio das tecnologias digitais. Com isso, transformou-se também a 

concepção de leitor passivo para a de leitor ativo, sendo dever da escola construir a ponte na 

qual o sujeito passe de leitor aprendiz a leitor especialista (LEÓN, 2016).  

                                                             
7 Para as práticas discursivas materializadas nos contextos de uso da linguagem, Bakhtin (2003) as denominam 

gêneros do discurso. Enquanto Marcuschi (2008) utiliza a nomenclatura “gênero textual”, porém ressalta que todas 

essas expressões podem ser usadas intercambialmente, exceto em momentos que se pretende, de forma clara, 

destacar algum fenômeno  de modo específico. 
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Com a modificação dos portadores textuais são modificadas também, 

consequentemente, as práticas de letramentos as quais Street (2014) as define como eventos de 

letramentos. Para o autor, são eventos que dão ênfase às mesclas de traços orais e letrados nas 

relações cotidianas, e cita “palestras” como um clássico evento de letramento. No caso das 

práticas de letramentos, o autor se refere não apenas ao evento em si, “mas a concepções do 

processo de leitura e escrita que as pessoas sustêm quando engajadas no evento” (STREET, 

2014, p. 147). 

Nessa perspectiva, apresentamos a concepção de letramento que norteia nosso trabalho, 

partindo do conceito do termo letramento que, de acordo com Soares (2003), originou-se em 

consequência das mudanças sociais em curso, e isso ocasionou novas perspectivas e novas 

concepções. Dessa forma, também foi modificado o significado e concepção do termo 

alfabetizado, percebendo-se, assim, que o letramento vai além do ato de ler e de escrever, 

referindo-se, na verdade, ao uso que se faz da leitura e da escrita socialmente. 

Partindo da etimologia do termo letramento até chegarmos à expressão letramento 

digital, foco de nosso estudo, trazemos a explanação de Soares (2003) sobre a origem da 

palavra:  

[...] a palavra literacy vem do latim littera (letra), com o sufixo - cy, que denota 

qualidade, condição, estado, fato, de ser [...] educado, especialmente, capaz de ler e 

escrever. Ou seja: literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a 

ler e escrever. Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências 

sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo 

social em que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprende a usá-la. [...] 

(SOARES, 2003, p. 17). 

 

Cassany (2006) assinala que o termo literacy vem da língua inglesa, no francês se usa 

lettrisme e em português letramento, porém resultou complexa a tradução para a língua 

espanhola, visto que se propuseram muitos outros termos para se aproximar ao termo do inglês, 

dentre eles: escrituridad, literidad, literacia e escribalidad, até chegar à denominação 

literacidad. Segundo o autor, alguns dos termos propostos careciam de substantivos 

correspondentes, outros não eram suficientes para abarcar as questões de alfabetização e 

capacidades de raciocínio associadas à escrita. E ressalta que em literacidad (letramento) estão 

inclusos: as regras linguísticas que normatizam a escrita (ortografia, sintaxe, morfologia, 

parágrafos), os gêneros discursivos, os funções do autor e leitor, as formas de pensamento 

(ponto de vista, enfoque método), a essência e status como sujeito (poder, valores, 

reconhecimento) e, por fim, os valores e as representações culturais: 
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O termo literacidad evita estes problemas. É mais transparente, neutro e equivalente 

às denominações de outros idiomas. Não é estranho ao ouvido porque o castelhano 

também usa verbetes como literato, literal o literario. Além disso, pode-se usar no 

plural (literacidades) para dar ideia de diversidade e em formas como biliteracidad 

(ler e escrever em dois idiomas) ou multiliteracidad (em vários) (CASSANY, 2006, 

p. 43, grifo do autor, tradução nossa.) 

 

Marinho (2012) chama a atenção para a abundância de termos postos em volta de 

“letramento” na América Latina: alfabetização/“alfabetización”, letramento, letrisme e “written 

culture”, a autora argumenta que esses termos não são sinônimos, mas conceitos sociais 

diferentemente de leitura e escrita. 

Street (2014) afirma que as práticas letradas são singulares ao contexto político e 

ideológico, variando, desse modo, suas consequências de acordo com a situação. O autor cita 

alguns critérios objetivos que se estabeleciam ao longo da história e de culturas diferentes para 

conferir o rótulo de letrado ou “iletrado”: 

 

Na Inglaterra medieval, por exemplo, a capacidade de ler latim conferia o rótulo de 

literatus; em períodos anteriores, o teste principal era a capacidade de ler uma oração 

religiosa; [...] em vários países em desenvolvimento os dados estatísticos para as 

agências internacionais calcularem a taxa de alfabetização de uma nação repousam no 

número de crianças que concluem os primeiros três, ou cinco, anos de escolarização. 

No Reino Unido também, as metas têm variado e o que se considerava letramento 

adequado na virada do século XIX para o XX merecia o rótulo de “iletrado” pelos 

padrões atuais da “grande divisão” (STREET, 2014, p. 40). 

 

Outra definição dos letramentos que também destacamos é a perspectiva de Bagno 

(2005): 

[...] letrar não é simplesmente “ensinar a ler e a escrever”, mas criar condições para 

que o indivíduo ou o grupo possa exercer a leitura e a escrita de maneira a se inserir 

do modo mais pleno e participativo na sociedade tipicamente letrada que é a nossa, 

especialmente no que diz respeito aos espaços mais institucionalizados do convívio 

republicano [...] (BAGNO, 2005, p. 69, grifo do autor). 

 

As novas práticas contemporâneas de ler e escrever apontam novos desafios aos 

letramentos que abrangem a multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas na 

construção de sentido para os textos multimodais da atualidade, como também envolvem a 

pluralidade e a diversidade cultural trazidas pelos autores/leitores contemporâneos (ROJO, 

2013a). Desse modo, a autora apresenta o conceito de multiletramentos articulado pelo Grupo 

de Nova Londres que assinala, por meio do prefixo “multi”, dois tipos “múltiplos” que as 

práticas de letramentos envolvem.  

Resumindo esse pensamento, Kerch e Coscarelli (2016) assinalam que o trabalho com 

os multiletramentos “[...] remete a duas perspectivas: o uso de (novas) tecnologias e a 
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diversidade linguística e cultural, em que o local dialoga com o global” (KERCH; 

COSCARELLI, 2016, p. 11). 

Dentre o conjunto de novos letramentos, o letramento digital será, especificamente, o 

foco de nossa análise, visto que analisaremos propostas de atividades em material didático de 

Espanhol com vistas ao uso de recursos tecnológicos para a promoção do letramento digital. 

Para se utilizar de maneira eficiente as ferramentas digitais, atualmente tão presentes na 

dinâmica cotidiana, é imprescindível o domínio dos letramentos digitais que, para Dudeney, 

Hockly e Pegrum (2016, p. 17), são “habilidades individuais e sociais necessárias para 

interpretar, administrar, compartilhar e criar sentido eficazmente no âmbito crescente dos canais 

de comunicação digital”. Os autores reiteram que todos os segmentos da sociedade apelam para 

a promoção de competências próprias do século XXI, tais como: “criatividade e inovação, 

pensamento crítico e capacidade de resolução de problemas, colaboração e trabalho em equipe, 

autonomia e flexibilidade, aprendizagem permanente” (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 

2016 p. 17) e afirmam que no centro dessas habilidades está o manuseio das tecnologias digitais.  

Sobre as habilidades necessárias à promoção dos letramentos digitais, Zacharias (2016) 

assinala que se inicia de um pluralismo de competências, “[...] exige tanto a apropriação das 

tecnologias, como usar o mouse, o teclado, a barra de rolagem, ligar e desligar os dispositivos, 

quanto o desenvolvimento de habilidades para produzir associações e compreensões nos 

espaços multimidiáticos” (ZACHARIAS, 2016, p. 21). 

Para nossa análise neste trabalho investigativo, uma de nossas escolhas teóricas é a 

identificação dos tipos de letramentos digitais em atividades que se utilizam de recursos 

tecnológicos. Consequentemente, uma gama de letramentos digitais é necessária aos trabalhos 

desenvolvidos com as tecnologias. Apresentamos, pois, na Figura 1 tipos de letramentos digitais 

elaborados por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), sendo essa classificação a base para a 

identificação dos tipos de letramentos em nosso corpus de estudos. 
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Figura 1 - Quadro dos letramentos digitais. 

 
Fonte:  Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 21). 

 

Os letramentos digitais apresentados na Figura 1 foram distribuídos de acordo com a 

complexidade exigida por cada um.  Foram conciliadas exigências tecnológicas e conceituais 

para estabelecer os letramentos digitais em uma ordenação aproximada de complexidade 

crescente em torno de quatro pontos focais: linguagem, informação, conexões e (re) desenho. 

Os que são menos tecnológicos e conceitualmente complexos recebem uma estrela (*) e os 

classificados como mais complexos recebem cinco estrelas (*****).  

Segundo os autores, a complexidade geral das atividades depende tanto da 

complexidade das tecnologias quanto dos letramentos envolvidos. Para reiterar, afirmam que 

classificamos uma tarefa mais desafiadora que outra quando raramente a executamos. 

Diferentemente de algo que está presente em nosso cotidiano, como é caso de atualizações em 

redes sociais, que são práticas bem mais comuns entres os estudantes. Nessa perspectiva, 

também comparam o letramento em pesquisa e informação ao letramento remix. Expressando-

se tecnologicamente, Dudeney, Hockly e Pegrum (2016) afirmam que este é apresentado como 

um macroletramento, pois exige uma combinação complexa de atividades, enquanto aqueles 

constituem-se práticas mais empregadas no cotidiano dos alunos.  

Nas mais variadas atividades que se relacionam às tecnologias digitais, os aprendizes 

podem se deparar com a necessidade de desenvolvimentos de variados tipos de letramentos 

digitais. Destacamos aqui alguns dos letramentos apresentados por Dudeney, Hockly e Pegrum 
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(2016)8: letramento em hipertexto: “habilidade de processar hiperlinks apropriadamente e de 

usá-los para incrementar com eficiência um documento ou artefato” (DUDENEY; HOCKLY; 

PEGRUM., 2016, p. 27); letramento em multimídias: que segundo os autores, é a competência 

de decodificar e de elaborar, efetivamente, textos em múltiplas mídias contendo imagens, sons 

e vídeos; letramento em pesquisa: em algumas situações, o mais exigido nos contextos de 

ensino, consiste em escolher palavras-chave mais apropriadas, identificar as diversas 

apresentações de resultados e o alcance e a confiabilidade dos buscadores; letramento (crítico) 

em informação: os autores definem como uma habilidade de avaliar documentos e artefatos 

tecendo indagações críticas, comparando fontes e monitorando as origens da informação; 

letramento em filtragem: habilidade de reduzir a sobrecarga de informação utilizando recursos 

de triagem; letramento pessoal: uso de ferramentas digitais para construir e publicizar a 

identidade online desejada; letramento em rede:  para os autores, consiste na organização de 

redes profissionais e sociais, comunicar e informar, conquistar colaboradores e apoiadores, 

desenvolver uma reputação e exercer influência.  

Dudeney, Hockly e Pegrum (2016) destacam a importância do desenvolvimento do 

letramento intercultural para a apreciação de artefatos de outras culturas e a negociação na 

comunicação efetiva com sujeitos de outras culturas. Por fim, destacamos o letramento 

impresso online, mencionado pelos autores como sendo a compreensão e produção de 

múltiplos textos escritos, abrangendo conhecimentos gramaticais, lexicais e discursivos 

concomitante com as habilidades de leitura e escrita, porém em contexto online nos ambientes 

virtuais. Para Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), o letramento impresso ou letramento 

analógico perdeu um pouco de sua importância offline e recebeu algum destaque online.  

Outra categoria estabelecida pelos autores e que também está presente em nossa análise 

refere-se ao nível tecnológico da proposta. Segundo Dudeney, Hockly e Pegrum (2016),  essa 

categoria caracteriza o uso das ferramentas tecnológicas segundo os níveis de tecnologias: 

versão alta tecnologia (A), professor e alunos utilizando equipamentos em sala de aula 

conectados à internet; versão baixa tecnologia (B), apenas o professor conectado à internet; 

versão zero tecnologia (0), mesmo que o professor tenha utilizado a internet em casa para 

elaborar e imprimir material, na sala de aula não há computador ligado à internet disponível. 

                                                             
8 Existem outros letramentos digitais que necessitam de outros tipos de habilidades, também apresentados pelos 

autores citados, além dos destacados aqui, porém, restringimo-nos apenas aos letramentos identificados no nosso 

corpus de análise, os quais estão presentes em nossa grelha de análise, descrita e apresentada no terceiro capítulo, 

Percurso metodológico. 
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Também na mesma perspectiva de eleição de nossas escolhas teóricas, destacamos a 

apresentação de um conjunto de competências para o desenvolvimento dos letramentos digitais 

components of digital literacy, componentes do letramento digital, elaborados por Hague e 

Payton (2010): 

Figura 2 - Componentes do letramento digital. 

 
Fonte:  Elaborado pela autora. 

 

 

As competências apresentadas na Figura 2 são suporte para a estruturação de mais uma 

categoria de análise nesta pesquisa, os níveis de letramentos. Após identificado o tipo de 

letramento (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016), avaliamos o nível de letramento 

demandado pela proposta de atividade. Para a elaboração dessa categoria de análise, utilizamos 

as oito habilidades para a promoção do letramento digital (HAGUE; PAYTON, 2010) a saber: 

as habilidades funcionais, a criatividade, o pensamento crítico e avaliação, o entendimento 

social e cultural, a colaboração, a habilidade de encontrar e selecionar informações, a 

comunicação efetiva e a segurança eletrônica. Segundo as autoras, essas competências formam 

um conjunto de práticas essenciais envolvidas para a inserção efetiva do sujeito na cultura 

digital. 

A partir das oito competências citadas anteriormente, formulamos três níveis de 

letramento digital: Nível Mínimo (NMI), atividade que necessita de até três competências do 

quadro referido; Nível Médio (NME), atividade que necessita de entre quatro e seis 

competências, e Nível Máximo (NMA), atividade que necessita de entre sete e oito 
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competências. Esses níveis estão inseridos como categoria em nossa grelha de análise. Cabe 

salientar que a estruturação dos letramentos digitais pensadas por níveis é uma organização que 

planejamos e definimos para uso nesta pesquisa. As autoras que desenvolveram o quadro de 

competências não esboçam e nem sinalizam para esse tipo de caracterização.  

De acordo com Hague e Payton (2010), a concepção do letramento digital não deve 

partir, apenas, da compreensão ou uso das tecnologias. Segundo as autoras, o entendimento de 

questões sociais e culturais, o pensamento crítico e a criatividade fazem parte de um conjunto 

de práticas que os alunos precisam envolver em torno do manuseio dos recursos ou necessidade 

para sua inserção efetiva em qualquer tipo de cultura, sendo, desse modo, fatores indispensáveis 

para a promoção do letramento digital.   

Seguindo essa compreensão de letramento digital de forma mais ampla, Dudeney, 

Hockly e Pegrum (2016, p. 19) destacam que precisamos desenvolver o ensino e a 

aprendizagem de nossos discentes a partir das novas circunstâncias. Assinalam que para o 

ensino de línguas permanecer relevante, nossas aulas têm que envolver uma ampla gama de 

letramentos, que vão bastante além do letramento impresso tradicional, e reiteram que ensinar 

língua apenas por meio do letramento impresso9 é, nos dias atuais, fraudar nossos alunos no seu 

presente e em suas necessidades futuras.  

Com o uso das tecnologias digitais sendo pensado também na perspectiva dos 

letramentos, podemos explorar o trabalho com textos de modo que leve o aluno a compreender 

e refletir sobre as propostas e temas apresentados, favorecendo a interação entre os indivíduos 

e objetos envolvidos. 

Também na perspectiva do desenvolvimento de competências necessárias ao 

desenvolvimento dos letramentos digitais, tomamos por base para a nossa grelha de análise 

mais duas categorias pensadas por Forte-Ferreira, Lima e Lima-Neto (2012), uma referente à 

habilidade comunicativa e outra que faz alusão à habilidade tecnológica. Os autores assinalam 

que em uma proposta de atividade do tipo online no contexto de ensino-aprendizagem de LE, 

há, no mínimo, duas habilidades a se dominar: uma comunicativa e uma tecnológica. Destacam, 

ainda o fato de que o aprendiz de uma língua que não dominar as habilidades exigidas pelas 

ferramentas tecnológicas (habilidades tecnológica), nas quais estão inseridas estas atividades, 

                                                             
9 Para Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 23), o letramento impresso é a “habilidade de compreender e criar 

uma variedade de textos escritos que abrange o conhecimento de gramática, vocabulário e características do 

discurso simultaneamente com as competências da leitura e da escrita”. Os autores assinalam que o ensino de 

língua está tradicionalmente voltado para esse tipo de letramento, porém perdeu um pouco de seu destaque off-

line e até ganhou relevância online. 
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pode ser prejudicado, mas não pelo fato de não saber o conteúdo (habilidade comunicativa), 

mas por não dominar a habilidade tecnológica exigida na atividade online. 

Com isso, depreendemos que o professor de ELE, tendo consciência das potencialidades 

interativa da web e de outros recursos tecnológicos, pode explorar e/ou adaptar, mais 

facilmente, propostas didático-pedagógicas com esse tipo de abordagem apresentada no LD de 

Espanhol e, desse modo, promover o letramento digital em uma perspectiva de formação de um 

sujeito autônomo, capaz de compreender e gerenciar informações em qualquer portador digital 

nas mais diversas situações, transpondo esse conhecimento aos espaços escolares e não 

escolares, refletindo sobre as informações, interagindo com seus pares sobre elas e seguir 

buscando, constantemente, outras fontes de conhecimento nos ambientes virtuais. 

Na investigação que aqui apresentamos, nossas reflexões estão pautadas em uma 

necessidade do mundo contemporâneo. Destacamos a necessidade de promoção dos 

multiletramentos e, especificamente, os letramentos digitais, posto que estamos imersos no 

mundo tecnológicos para uma melhor comunicação, sobretudo, atualmente, quando devemos 

acompanhar a dinamicidade das práticas sociais.  

Nessa perspectiva, destacamos as principais escolhas teóricas para a formulação de 

nossa grelha de análise: Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), Hague e Payton (2010) e Forte-

Ferreira, Lima e Lima-Neto (2012). Os demais teóricos servem de base para a construção de 

nosso aporte teórico e também para nossa análise, porém não são apresentados em categorias 

específicas.  

No tópico a seguir, ponderamos sobre a importância do LD para o ensino-aprendizagem 

de ELE, como também a presença de atividades que se utilizam das tecnologias digitais para a 

promoção do letramento digital na coleção de livros Cercanía joven, da editora Edições SM. 

 

3.1.1.1 O livro didático de Espanhol e as propostas de atividades para a promoção do letramento 

digital no ensino de espanhol/LE na EPT 

 

No momento em que muitos acreditam em uma tendência de se eliminar a cultura de 

uso do LD em sala de aula, destacamos aqui algumas razões para validação desse instrumento 

pedagógico como material de apoio às tarefas escolares.  

O LD pode ser utilizado como fonte riquíssima de conhecimento, material norteador de 

conteúdos e projetos, auxiliando o professor na sistematização de procedimentos didáticos e no 

seu planejamento. Ademais, pontuamos também a importância desse material por questões 

ecológicas, de preservação ao meio ambiente, já que os materiais didáticos distribuídos nas 
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escolas públicas são reaproveitados ao longo de três anos, no caso dos LDs aprovados pelo 

PNLD, evitando, desse modo, o empilhamento de papel fotocopiado ao fim de cada ano escolar. 

Conceber o LD como um sinalizador de rumos e possíveis práticas sistematizadas não 

significa encará-lo como um guia fechado de procedimentos didático-pedagógicos.  

Salientamos que os materiais didáticos também apresentam suas fragilidades, visto que 

nem sempre é possível selecionar um LD de acordo com as especificidades do público-alvo de 

cada espaço escolar. Alguns livros apresentam determinados conteúdos em excesso e outras 

temáticas não são contempladas no material. 

Trabalhamos com LDs de ELE há mais de 15 anos, e a partir dos materiais que adotamos 

em nossas aulas, podemos dizer que determinados materiais priorizam algumas variantes 

linguísticas10 em detrimento de outras. Em alguns casos, ocultam as variantes ou são 

apresentadas apenas de forma ilustrativa, o que acreditamos ser um grande prejuízo para a 

formação do aluno, empobrecendo, por conseguinte, suas possibilidades de uso da língua.  

Sobre o aspecto do favorecimento de determinadas variantes nos LDs, Silva (2015) assinala: 

 

A Espanha é o grande mercado editorial de livros de espanhol, e por uma questão 

histórica e de preconceito linguístico, as variantes hispano-americanas acabaram 

sendo desmerecidas em detrimento das variantes peninsulares, principalmente nos LD 

e nos cursos de formação para professores de espanhol oferecidos por esse país 

(SILVA, 2015, p. 35). 

 

O fato da não valorização da diversidade linguística é um dos pontos que destacamos 

como dificuldade ao adotar o LD como fonte fechada de informação para o planejamento de 

aulas de ELE, e nesta pesquisa enfatizaremos o trabalho com o ensino de ELE em uma 

perspectiva desafiadora, a de relação com as tecnologia digitais, a partir do LD, favorecendo, 

por conseguinte, a apresentação da língua de maneira global em sua pluralidade por meio das 

tecnologias.  

Sobre o âmbito dos conteúdos apresentados nos LDs impressos, Kenski (2012) assinala 

que são restritos às informações e ações previstas no momento de sua organização, não podendo 

ser modificados, expandem-se ou se atualizam apenas em uma nova edição. A autora reitera 

                                                             
10 O Espanhol é idioma oficial em 21 países e, atualmente, falado por mais de 400 milhões de pessoas no mundo. 

Cada país ou região tem suas particularidades de uso da língua, como é o caso dos sotaques, expressões típicas, 

gírias e alguns termos particulares de cada localidade. Esse conjunto de aspectos são frutos de influências de povos 

e culturas distintas que se cruzaram ao longo da História e deixaram marcas de seus dialetos, línguas autóctonas e 

formas particulares de se comunicar, e essas marcas se configuram na formação de “variantes linguísticas”. Temos, 

por exemplo, um caso de variante lexical: a palavra ônibus, que na Espanha se fala “autobus”; em Cuba, “guagua”; 

na Argentina, “colectivo”, e na Colômbia, “buceta”. É importante ressaltar que os 21 países falam uma mesma 

língua, o Espanhol/Castelhano, porém, cada um com suas particularidades e que, por isso, nenhuma variante é 

mais importante ou mais “correta” ou merece mais destaque. 
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que esses materiais didáticos fazem uma síntese de dois tipos de livros, os de leitura 

sequenciadas e os para consultas, contendo textos, imagens e atividades em um contexto finito, 

sendo utilizado de maneira sequencial ou não. 

É imprescindível postarmos em constante reflexão sobre os conceitos, práticas e 

propostas apresentadas no LD através da dinâmica de sua elaboração.  

 

É fundamental, portanto, reconhecer o que está por trás de uma metodologia, de um 

manual, de um material didático para poder, em conseqüência, não apenas dialogar 

com esses pressupostos, mas também para não ser presa do último modelo da moda e 

de interesses puramente comerciais (BRASIL, 2006, p. 155). 

 

Cabe ao mestre trabalhar de forma crítica e criativa, atento à possibilidade de 

flexibilização de seu planejamento, com vistas à necessidade de complementação do material 

ou à adaptação de tarefas à aplicabidade do contexto de sua sala de aula. Corroboram com essa 

perspectiva Emmel e Araújo (2012. p. 1): “Diversas pesquisas em Educação têm propiciado a 

construção de uma visão crítica de docentes e alunos, no processo de formação profissional, 

sobre a qualidade dos livros didáticos, bem como seus limites e possibilidades de uso”. 

Mesmo com os entraves apresentados, pontuamos que o LD continua sendo um grande 

aliado do mestre na condução de suas aulas, sobretudo porque os materiais didáticos para serem 

inseridos no PNLD passam por criteriosa avaliação sob diversos aspectos, como mencionado 

na segunda parte do primeiro capítulo. 

Rojo (2013b) assinala que o PNLD só passou a avaliar e distribuir os LDs de línguas 

estrangeiras somente em 2011. Antes disso, os professores recorriam a diferentes meios para 

selecionar, adaptar ou montar seu material didático impresso. Por muitos anos, os docentes 

levaram seus próprios livros às aulas na rede pública, visto que a maioria dos estudantes não 

tinha condições financeiras para comprá-los. Os mestres se valiam de materiais publicados por 

autores nacionais ou estrangeiros, mas preferiam as publicações de autores brasileiros por 

estarem mais próximos da realidade dos alunos. 

Os LDs de língua espanhola ganham mais destaque a partir dos anos 2000, por meio do 

PNLD. Em 2006, o programa fez sua primeira seleção de obras de Espanhol para a Educação 

Básica, distribuídas aos docentes que já lecionavam na rede pública de ensino.  

Segundo Paraquett (2012), as coleções selecionadas eram de autores que tinham 

realizado seus estudos no Brasil, ou mesmo professores de universidades públicas brasileiras, 

onde atuavam como orientadores e pesquisadores na pós-graduação. Foram as seguintes 

coleções: El arte de leer en español (2005), de Deise Cristina de Lima Picanço e Terumi Koto 
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Bonnet Villalba; Síntesis (2007), de Ivan Rodríguez Martin; Hacia el español (1997), de Fátima 

Cabral Bruno e Maria Angélica Mendoza; Español Ahora (2003), de Gretel Eres Fernández, 

Ana Isabel Briones e Eugenia Flavian. 

Para os anos de 2018, 2019 e 2020, foram selecionadas três coleções, sendo elas: 

Sentidos en lengua española, de Elzimar Goettenauer de Marins Costa e Luciana Maria Almeida 

de Freitas;  Confluencia, de Amanda Verdan Dib, Cecilia Alonso, Lílian Reis dos Santos, Maria 

Fernanda Garbero, Paulo Pinheiro-Correa, Xoan Carlos Lagares Diez, e Cercanía Joven, de 

Ana Luiza Couto, Ludmila Coimbra e Luíza Santana Chaves, esta última sendo a coleção por 

que optamos analisar em nossa pesquisa, visto que é o material selecionado em 2017 para as 

aulas de ELE em quase todos os campi do IFRN. 

Apesar de a última reforma do Ensino Médio por meio da Medida Provisória n° 746, de 

2016, não apresentar o Espanhol como LE obrigatória, temática que discutimos na segunda 

parte do primeiro capítulo, a permanência das coleções de língua espanhola no Guia PNLD 

2018 sinaliza para a continuidade do ensino de ELE no Ensino Médio, pelo menos para os 

próximos anos. 

O aspecto que destacamos nesta pesquisa está relacionado à questão da dinamicidade 

das práticas sociais, até que ponto o material didático vem acompanhando as novas práticas de 

letramentos como uma constante para a elaboração das atividades do LD, sobretudo, na 

apresentação de propostas em que os alunos exercitarão as destrezas linguísticas, visto que, 

essas práticas simulam situações reais de uso da língua ou até poderão inspirar uma situação 

legítima do contexto dos alunos, tendo em vista que os novos ambientes de produção escrita e 

leitora não sendo levados em consideração no LD podem se tornar tarefas enfadonhas e sem 

nenhum sentido para os alunos, com pouquíssimo acréscimo ao conhecimento ou nenhum à 

aprendizagem significativa.  

Aliar os estudos de LE às novas práticas contemporâneas é também consolidar em seu 

planejamento propostas em que o trabalho com o LD e as tecnologias digitais seja recurso 

indissociável para o uso efetivo da língua adicional. É uma proposta desafiadora, mas de grande 

impacto para a promoção de um ensino mais colaborativo, motivador, significativo, dinâmico, 

criativo e consonante com a realidade dos nossos alunos. 

Sobre o suporte no qual a língua vai ser apresentada ao aluno, Leffa (2003a) afirma que, 

tradicionalmente, o mais comum é o impresso, porém: 

 

A introdução do computador parece demandar uma nova alfabetização, ou literacia, 

com a exigência de novas competências, incluindo a capacidade de trabalhar com 

arquivos eletrônicos (saber como salvar um arquivo, copiá-lo de um computador para 
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outro, compactá-lo e descompactá-lo, enviá-lo pela Internet, navegar na rede, localizar 

arquivos em qualquer ponto do planeta, instalar e desinstalar programas, usar antivírus 

etc.). O computador, na realidade, representa uma convergência de diferentes 

tecnologias, incluindo textos, imagens, sons e movimentos (LEFFA, 2003a, p. 30). 

  

E nessa perspectiva de produção de material didático para o ensino de línguas, Leffa 

(2003a) destaca que, para quem detém as competências necessárias aos novos letramentos, os 

quais o autor usa o termo “nova literacia”, os recursos para o desenvolvimento de materiais de 

aprendizagem nunca foram tantos, tão simples de usar e bastante acessíveis. “Muitos recursos 

que há alguns anos só estavam disponibilizados para grandes empresas, com altos custos de 

produção, agora podem ser acessados por praticamente qualquer indivíduo, a um custo irrisório 

ou inexistente” (LEFFA, 2003a, p. 30). 

Devemos entrar no ritmo do novo aluno. É preciso propor atividades que motivem o 

aprendiz e com as quais possamos prender sua atenção para que se tornem pessoas ativas no 

mundo, capazes de enfrentar os múltiplos desafios da contemporaneidade. Vetromille-Castro 

(2007, p. 147) destaca: 

 

Acreditamos que atividades via Internet sejam capazes de apresentar tais 

características, uma vez que o número de hyperlinks pode acelerar a atuação dos 

aprendizes, o uso de imagens prende a atenção, e a navegação para pesquisa ou o uso 

de e-mails são atividades presentes no dia-a-dia de nossa sociedade – sendo, portanto, 

procedimentos relevantes. Esses são alguns exemplos de ações mediadas por 

computador que podem ser adaptadas para fins pedagógicos e desencadear um 

processo de mudança nas atuações docente e discente. 

 

 

Sobre as transformações na sociedade contemporânea a partir da evolução das 

tecnologias de informação e comunicação, Rojo e Barbosa (2015), bem como Kersch e 

Coscarelli (2016), destacam que essas mudanças não acontecem de forma rápida no contexto 

escolar, visto que as pesquisas acadêmicas e a prática docente necessitam estar em consonância 

com os documentos oficiais, livro didático e outras fontes que fazem parte do espaço escolar. 

Kersch e Coscarelli (2016, p. 16) assinalam: 

 

A produção de materiais mais próximos da prática e da realidade dos alunos poderia 

auxiliar o professor a realizar um trabalho voltado para os multiletramentos. Uma 

abordagem assim implica repensar a informação de texto, trazendo para ela a noção 

de multimodalidade e trabalhando com situações comunicativas variadas. 

 

Conforme assinala Zacharias (2016), esse contexto de transitoriedade de textos digitais 

requer proposições didáticas que favoreçam o desenvolvimento nos alunos de habilidades para 

lidar com o universo de práticas letradas. Afirma também que a grande quantidade de 
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linguagens em um mesmo suporte textual descentraliza a função das práticas escritas e abre 

espaço às várias formas de produzir sentido durante a leitura com a combinação de diferentes 

semioses.  

 
Não há rupturas entre texto e hipertexto ou entre multimodalidade no impresso e no 

digital. O que precisamos são atos comunicativos imbricados em processos históricos, 

culturais, sociais e interacionais dos usuários de uma língua em constante 

transformação (ZACHARIAS, 2016, p. 24). 

  

Em consonância com esse pensamento, identificamos e, posteriormente, na análise de 

dados, caracterizamos as atividades do LD Cercanía Joven, que são a base de nosso estudo 

observacional, partindo do princípio de que, por fazer parte do PNLD, a coleção didática 

selecionada apresenta atividades que se relacionam com as tecnologias digitais, sendo o 

trabalho com os gêneros digitais associados às práticas de linguagens e o uso das tecnologias 

como um dos critérios avaliados por esse programa de livros. 

No primeiro momento de seleção e observação do corpus, de forma preliminar 

constatamos que a coleção didática selecionada segue uma sequência estruturada, porém 

estruturas bem diferentes das que eram comuns no mercado editorial há alguns anos. 

Geralmente, apresentavam sequências do tipo: na introdução de cada capítulo apresentavam 

texto-diálogo ou vice-versa, ou só apenas texto ou só apenas diálogo; em seguida, atividades, e 

ao final das unidades didáticas, aspectos culturais e curiosidades.  

Percebemos que os LDs da atualidade dialogam mais com o aprendiz, a partir de 

propostas dinâmicas baseadas em questionamentos desde a introdução de cada capítulo. Mesmo 

antes de apresentar um conteúdo sistematizado, já lançam as perguntas ao aprendiz. Apresentam 

muito mais atividades, não expondo os conteúdos de maneira estruturada em blocos temáticos, 

mas por meio de indagações.  

Os questionamentos ao aluno são apresentados desde a primeira página da unidade, de 

forma mais direta, com perguntas simples sobre aspectos globais da língua, como também 

exercícios mais estruturados e mais complexos. 

A coleção de LD Cercanía Joven segue o padrão descrito acima. Avaliamos de forma 

positiva esse aspecto do material. Porém, no primeiro momento de contato com o material, 

pareceu-nos complexa a distribuição das atividades em nossa primeira tabela de análise, pois 

existem atividades em todas as páginas das unidades didáticas, da primeira página da unidade 

à última. Desse modo, dificultou a identificação da primeira parte da análise do nosso corpus, 

só no primeiro momento, em virtude da grande quantidade de atividades. Destacamos na Figura 
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3 a seguir a apresentação da primeira unidade do Livro 1 e, como mencionamos, as propostas 

sempre partindo de indagações:  

 

Figura 3 - Apresentação da primeira unidade didática do Livro 1 - Cercanía Joven. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves (2016a, p. 11). 

 

 

Além das apresentações sempre partindo de questionamentos, também é notória a 

presença dos gêneros digitais no material didático analisado. Identificamos a apresentação 

desses gêneros prontamente, como por exemplo, nas atividades dispostas nas Figura 4 e 5: 

 

Figura 4 - Exemplo de atividade que se utiliza de recurso tecnológico. 

 

Fonte:  Coimbra e Chaves (2016b, p. 19). 

 

Figura 5 - Exemplo de atividade que se utiliza de recurso tecnológico. 

 

Fonte:  Coimbra e Chaves (2016c, p. 67). 
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Porém, avaliaremos durante a análise e coleta de dados se esse tipo de atividade 

promove o letramento digital em potencial ou se a presença do gênero é meramente ilustrativa 

com funcionalidade apenas mecânica. 

Consideramos, para nossa análise, se a tecnologia digital referida na atividade é 

necessária de fato para o desenvolvimento da proposta ou se é apenas um recurso ilustrativo, 

como forma de contemplar esse tipo de gênero discursivo/textual no material. Além do aspecto 

técnico, sendo a competência de manusear os recursos tecnológicos, avaliaremos na perspectiva 

das habilidades necessárias à promoção dos letramentos digitais pensadas por Dudeney, Hockly 

e Pegrum (2016), se a tarefa requer do aprendiz algumas das competências elencadas pelos 

autores, tais como: criatividade, inovação, pensamento crítico, capacidade de resolução de 

problemas, colaboração, trabalho em equipe, autonomia, flexibilidade e aprendizagem 

permanente. Com a identificação de algumas dessas competências na proposta, consideraremos, 

pois, que a atividade tem por objetivo, também, letrar digitalmente. 

Na próxima seção, apresentamos cada passo de nossa investigação, discorremos sobre 

a caracterização do corpus, procedimentos metodológicos, análise e discussão dos dados. 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Nesta quarta seção, apresentamos as escolhas metodológicas delineadas para 

alcançarmos os objetivos propostos na pesquisa. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 14), “a 

metodologia é a aplicação de procedimentos e técnicas que devem ser observados para 

construção do conhecimento, com o propósito de comprovar sua validade e utilidade nos 

diversos âmbitos da sociedade”. 

Iniciamos este capítulo com a descrição da tipologia e natureza da pesquisa. Em seguida, 

contexto e caracterização do corpus e, por fim, procedimentos de coleta e análise dos dados a 

partir de categorias que norteiam nossa pesquisa. 

 

4.1 TIPO E NATUREZA DA PESQUISA 

 

Em face de nossos objetivos, nossa investigação se configura como uma pesquisa 

exploratória, que, para Gil (2008, p. 41), “estas pesquisas têm como objetivo proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito [...]”, e também 

caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, visto que uma das características mais 

significativas desse tipo de investigação, segundo o mesmo autor, é a utilização de técnicas 

padronizadas de coleta de dados e a observação sistemática. 

Como técnica de pesquisa, tomamos a documentação como procedimento operacional, 

visto que o nosso objeto de estudo é o LD, também considerado como um documento. 

Respaldados na conceituação dessa técnica por Severino (2007, p. 124), que a define como “[...] 

toda forma de registro e sistematização de dados, informações, colocando-os em condições de 

análise por parte do pesquisador”. O autor caracteriza e cita objetos que são configurados como 

documentos em ciência: 

 

[...] documento é todo objeto (livro, jornal, estátua, escultura, edifício, ferramenta, 

túmulo, monumento, foto filme, vídeo, disco, CD etc.) que se torna suporte material 

(pedra, madeira, metal, papel etc.) de uma informação (oral, escrita, gestual, visual, 

sonora etc.) que nele é fixada mediante técnicas especiais (escritura, impressão, 

incrustação, pintura, escultura, construção etc.). Nessa condição, transforma-se em 

fonte durável de informação sobre os fenômenos pesquisados (SEVERINO, 2007, p. 

124, grifo nosso). 

 

Nosso corpus de análise foi coletado em LD do PNLD 2017 adotado por várias 

instituições públicas de ensino no Brasil, caracterizando assim, quanto aos procedimentos 
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técnicos, como uma pesquisa documental, pois esse tipo de pesquisa “se vale especialmente de 

material impresso fundamentalmente para fins de leitura” (GIL, 2008, p. 41). 

 

4.1.1 Contexto e descrição do corpus 

 

O livro Cercanía Joven, da editora Edições SM, é o material didático adotado por todos 

os campi do IFRN para as aulas da disciplina de Espanhol para os anos de 2018, 2019 e 2020, 

nos cursos técnicos de nível médio integrados. A obra está dividida em três unidades didáticas, 

e cada unidade composta por dois capítulos, perfazendo um total de seis capítulos; ao final de 

cada unidade são apresentados tópicos extras com temáticas culturais, indicações de leituras e 

sites e um projeto de trabalho interdisciplinar envolvendo a literatura e outras áreas do 

conhecimento. Dados conforme sumário ilustrado nas Figuras 6 e 7 a seguir: 

 

 

 

 

Figura 6 - Sumário – Livro 1. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves  (2016a, p. 8). 
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Figura 7 - Sumário – Livro 1 (segunda parte). 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves  (2016a, p. 9). 

 

Analisamos, pois, os três livros que compõem a coleção didática desse referido material: 

 

Quadro 1 – Livros didáticos analisados. 

Nível Editora Título Autores Extensão 

1ª série 

(Ensino 

Médio) 

Edições SM Cercanía joven: 

espanhol 1 

Ludmila Coimbra 

Luíza Santana Chaves 

Ana Luíza Couto 

(editora responsável) 

272 páginas 

2ª série 

(Ensino 

Médio) 

Edições SM Cercanía joven: 

espanhol 2 

Ludmila Coimbra 

Luíza Santana Chaves 

Ana Luíza Couto 

(editora responsável) 

272 páginas 

3ª série 

(Ensino 

Médio) 

Edições SM Cercanía joven: 

espanhol 3 

Ludmila Coimbra 

Luíza Santana Chaves 

Ana Luíza Couto 

(editora responsável) 

272 páginas 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Cada livro tem 272 páginas, constituído por três unidades didáticas, e em cada unidade, 

dois capítulos, perfazendo um total de 6 capítulos por livro. Assim, temos 18 capítulos 

analisados. Com relação às habilidades comunicativas, o material as apresenta de forma bem 

destacada, visto que na apresentação de cada seção, encontra-se grifado que habilidade 

linguística é desenvolvida. Na seção “Lectura” é composta pelos tópicos: “almacén de ideas”, 

“red (con)textual”, “tejiento la comprensión” e “después de leer”; na seção “Escritura”, temos 

os tópicos: “conociendo el género”, “planeando ideas”, “taller de escritura” e “revisión y 

reescritura”; na seção “Escucha”, encontramos os tópicos: “¿qué voy a escuchar?”, 

“escuchando la diversidade de voces”, “comprendiendo la voz del otro” e “oído perspicaz: el 

español suena de maneras diferentes”, e na seção “Habla”, estão os tópicos: lluvia de ideas, 

“rueda viva: comunicándose” e “¡a concluir!” 

Nosso corpus está constituído de atividades voltadas para o desenvolvimento das 

habilidades comunicativas em língua espanhola (ler, falar, ouvir e escrever). Atividades estas 

que se utilizam de algum recurso tecnológico ou mídia digital para a sua mediação. 

Consideramos, pois, para esta investigação como tecnologias digitais os seguintes recursos: 

computador, tablet, celular, CD, DVD, pen drive, lousa digital e projetor multimídia. Para essa 

primeira seleção, portanto, realizamos uma análise extensiva dos livros em função da 

localização e seleção das atividades que pressupunham a relação com as tecnologias digitais.   

Salientamos que as atividades que se relacionam com as tecnologias não 

necessariamente promovem e/ou necessitam do letramento digital. Algumas atividades que 

mencionam os recursos tecnológicos ou sua estrutura foram produzidas baseadas em um gênero 

discursivo digital ou suporte digital. Porém, tal como estão postas no LD, não necessitam do 

recurso tecnológico para o seu desenvolvimento, como é o caso de uma atividade elaborada a 

partir de vídeo no Youtube contendo uma entrevista com o escritor argentino Julio Cortázar e 

outra com a desportista sevilhana Blanca Manchón, publicada em uma página de notícias. No 

entanto, as entrevistas estão transcritas na integra no próprio corpo da tarefa, conforme podemos 

observar nas Figuras 8 e 9: 
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Figura 8 - Entrevista do escritor argentino Julio Cortázar disponível no Youtube. 
 

Fonte:  Coimbra e Chaves  (2016a, p. 47). 

 

 

Figura 9 - Entrevista da desportista sevilhana Blanca Mancchón, publicada em um site de  

notícias. 

 

Fonte:  Coimbra e Chaves (2016a, p. 57). 
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Para o desenvolvimento das referidas atividades, o aluno pode ou não recorrer à mídia 

digital, pois é possível executar a tarefa apenas com o texto transcrito na página do livro. 

Diferentemente de uma atividade que está relacionada à mídia digital, com a qual se estabelece 

de modo interativo. Nesse caso, para o desenvolvimento da proposta, o aluno necessariamente 

tem que recorrer a um equipamento conectado à internet e efetuar a tarefa de modo online, 

promovendo de fato tipos de letramentos digitais. 

A Figura 10 a seguir exemplifica as propostas de atividades que compõem o nosso 

corpus de análise. O seu desenvolvimento está pautado na conectividade do tipo online entre 

alunos-máquina: 

 

Figura 10 - Modelo de atividade que promove letramento digital em potencial. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves (2016c, p. 151). 

 

 

 

Dada a caracterização e contextualização de nosso objeto de análise, apresentamos, no 

tópico seguinte, os procedimentos de coleta e análise dos dados a partir de categorias 

estabelecidas para esta pesquisa. 

 

4.1.1.1 Procedimentos de coleta e análise dos dados a partir das categorias 

 

Adotamos para a nossa investigação os seguintes procedimentos metodológicos: 1) 

Acesso ao material didático (Coleção Cercanía Joven, 2016); 2) Identificação das propostas de 

atividades para o desenvolvimento de habilidades comunicativas que estabelecem Relação com 

as Tecnologias Digitais (RTD); 3) Após identificarmos a relação da proposta de atividade às 

tecnologias digitais, iniciamos a segunda etapa do procedimento de análise. Nessa etapa da 

pesquisa, identificamos a disposição da proposta no LD, o recurso tecnológico necessário, a 

interatividade entre os aprendizes e objetos envolvidos e a finalidade da proposta. A partir 



59 

 

desses pontos, verificamos as atividades RTD promotoras de letramentos digitais. A finalidade 

da proposta está baseada nas seguintes descrições: (RTD) Proposta baseada na audição de 

música e/ou texto narrado presentes em CD que acompanha o material. Apesar de ser necessário 

o uso de um recurso tecnológico, a atividade não se configura como promotora de letramentos 

digitais por não haver interação sujeito-máquina e sujeito-máquina-sujeito; (RTD/LD) 

Atividade em contexto online, promove algum tipo de letramento. Será investigado, de forma 

mais detalhada, o tipo e o nível de letramento e outros aspectos relacionados a essas categorias 

na etapa subsequente da pesquisa; (RTD/LD/O) Atividade apresenta link para acesso à internet, 

porém transcreve na íntegra o texto de estudo exposto na mídia digital, podendo o aluno recorrer 

ou não à mídia indicada. Desse modo, não a definimos como uma proposta promotora de 

letramento digital, já que o uso do recurso tecnológico é opcional. Desse modo, as atividades 

que utilizaremos para a etapa subsequente da pesquisa são as propostas do tipo RTD/LD. 

4) Caracterização das atividades em função da grelha de análise elaborada para esta 

investigação. Como último procedimento, 5) Análise e discussão dos dados coletados. Para 

tornar a discussão dos dados mais esclarecedora, em algumas categorias dispusemos 

determinadas informações em tabelas e gráficos; em outras, a discussão está apresentada apenas 

de maneira textual. 

Para nossa grelha de análise, desenvolvemos algumas categorias baseadas em categorias 

já existentes, como as elencadas por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016) e também por Forte-

Ferreira, Lima e Lima-Neto (2012). Nestes, categorias referentes às habilidades comunicativas 

e tecnológicas; enquanto naqueles, habilidades didático-pedagógicas, estruturais e também 

tecnológicas. Quanto ao nível de letramento nos baseamos em quadro desenvolvido por Hague 

e Payton (2010). 

Por meio de nossa grelha de análise, avaliamos, pois a 1) distribuição da proposta na 

unidade didática, capítulo do livro e seções extras, em que seção do material didático a 

proposta se encontra; 2) objetivos de cada atividade; 3) tópico, temática predominante na 

proposta; 4) recurso tecnológico, referente ao tipo de equipamento utilizado para o 

desenvolvimento da atividade; 5) nível tecnológico (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 

2016); 6) gênero discursivo/repositório digital; 7) habilidade comunicativa (FORTE-

FERREIRA; LIMA; LIMA-NETO, 2012); 8) habilidade tecnológica (FORTE-FERREIRA; 

LIMA; LIMA-NETO, 2012); 9) tipo de interatividade, se há interatividade entre os sujeitos e 

objetos envolvidos (aluno-aluno e aluno-máquina) durante o desenvolvimento da proposta ou 

apenas aluno-máquina; 10) tipo de letramento digital (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 
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2016); 11) nível de letramento, categoria que desenvolvemos para esta pesquisa baseada em 

competências estabelecidas por Hague e Payton (2010). 

Essas 11 categorias compõem a nossa grelha de análise. As categorias de 1 a 9 formam 

um conjunto de elementos subjacentes às nossas categorias principais: “tipos de letramentos” e 

“níveis de letramentos”, dispostas na grelha nos itens 10 e 11. Por exemplo, o “tipo de 

letramento” está diretamente relacionado ao item 2, “objetivos”, o que executar na tarefa revela 

o letramento em questão; o item 3 está em consonância com o Entendimento Social e Cultural 

(ESC), uma das competências necessárias aos níveis de letramentos, na AT13, Quadro 3, livro 

1, a temática central é a “ditadura militar”, necessitando, desse modo, do ESC. Outra categoria 

que também está relacionada aos itens 10 e 11 é o gênero discursivo, pois também está 

associado ao tipo de letramento, revela portadores textuais nas mídias digitais, sendo 

configurado como gênero digital ou gêneros resignificados aos novos repositórios digitais; 

existem outras constatações sobre a relação entre as categorias principais e as outras categorias 

que compõem a nossa grelha, porém tomamos apenas essas três como exemplo. 

A partir do mapeamento dessas categorias, avaliaremos o potencial do material didático 

quanto aos eventos de letramentos digitais flagrados nesses tópicos de análise. 

Desse modo, com as categorias apresentadas anteriormente, constituímos a tabela 

principal que norteia a nossa pesquisa.  

Dados os estudos e apontamentos sobre a promoção do letramento digital por meio de 

propostas de atividades em LD de ELE para a Educação Básica, apresentamos nossa 

metodologia de pesquisa nossos procedimentos para análise do corpus selecionado. Na próxima 

seção, quinta e última da dissertação, exibimos os resultados desta pesquisa documental e 

discutimos esses dados a partir da visão holística do processo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Neste capítulo, apresentamos os resultados de nossa investigação em três etapas: a 

relação entre LD e atividades que se utilizam dos recursos tecnológicos; relação entre atividades 

que se utilizam de recursos tecnológicos e a promoção dos letramentos digitais e, por fim, 

elucidação de categorias interpretativas (tipos e níveis de letramentos digitais) e categorias 

descritivas (dimensões tecnológicas e dimensões comunicativas) das atividades que promovem 

letramentos digitais em potencial. 

 

5.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No nosso primeiro filtro, centralizamo-nos em identificar e selecionar as atividades que 

fazem relação com as tecnologias digitais presentes no LD para ensino de ELE, material 

impresso, utilizado no contexto da EPT. 

No Livro 1 identificamos 92 atividades dispostas nos mais variados tópicos das 

habilidades comunicativas. Dessas, 32 (35%) fazem relação com as tecnologias digitais, 

conforme a Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1 – Atividades que fazem relação com as tecnologias digitais do Livro 1. 

UNIDADE CAPÍTULO RTD TOTAL 

I I 7 10 

I II 2 10 

I Cultura en diálogo 1 1 

I Proyecto de lectura  1 5 9 

II III 0 9 

II IV 6 8 

II Cultura en diálogo 1 1 

II Proyecto de lectura  2 2 11 

III V 1 10 

III VI 3 11 

III Proyecto de lectura 3 4 11 

III Culturas en diálogos 0 1 

Livro 1 Total de atividades 32 92 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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No Livro 2, identificamos 89 atividades, também distribuídas entre os tópicos das 

habilidades comunicativas. Das 89 analisadas, 25 (28%) fazem relação com as tecnologias 

digitais, apresentadas conforme a Tabela 2 a seguir: 

 

Tabela 2 – Atividades que fazem relação com as tecnologias digitais do Livro 2. 

UNIDADE CAPÍTULO RTD TOTAL  

I I  2 10 

I II 4 12 

I Cultura en diálogo 1 1 

I Proyecto de lectura  1 3 6 

II III  0 12 

II IV 3  11 

II Cultura en diálogo 0 1 

II Proyecto de lectura  2 2 7 

III V 1 11 

III VI 3 11 

III Cultura en diálogo 0 1 

III Proyecto de lectura 3 2 6 

Livro 2 Total de atividades 21 89 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

No Livro 3, identificamos 101 atividades. Dessas, 22 (22%) fazem relação com as 

tecnologias digitais e estão distribuídas conforme a Tabela 3:  
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Tabela 3 – Atividades que fazem relação com as tecnologias digitais do Livro 3. 

UNIDADE CAPÍTULO RTD TOTAL  

I I 4 12 

I II 0 11 

I Cultura en diálogo 0 1 

I Proyecto de lectura 1 3 10 

II III  4 11 

II IV  0 12 

II Cultura en diálogo 1 1 

II Proyecto de lectura 2 3 8 

III V 1 12 

III VI 2 11 

III Cultura en diálogo 0 1 

III Proyecto de lectura 3 2 11 

Livro 3 Total de atividades 20 101 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir da distribuição e caracterização da primeira categoria, atividades RTD, 

constatamos que as propostas RTD são apresentadas de forma regressiva e conforme dados 

expostos nas Tabelas 3, 4 e 5, identificamos que as atividades RTD aparecem ao longo dos três 

LDs.  

A partir dessa etapa, selecionamos categoricamente o nosso corpus de análise: 

identificamos um total de 282 atividades em toda a coleção, sendo 73 atividades que, de alguma 

forma, estão relacionadas às tecnologias digitais e por essa característica compõem o objeto de 

estudo de nosso corpus de análise. Dados dispostos na Tabela 4 e no Gráfico 1: 

 

Tabela 4 - Atividades que fazem relação com as tecnologias digitais em toda a coleção 

didática analisada. 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

ATIVIDADES DO LIVRO “CERCANÍA JOVEN" L1  L2 L3 Total  

Atividades que fazem relação com as tecnologias digitais 32 21 20 73 

Total geral de atividades em cada livro 92 89 101 282 



64 

 

Gráfico 1 – Percentual de atividades de toda a coleção didática, conforme primeira categoria 

analisada. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Vale salientar que essas atividades não necessariamente são responsáveis pela promoção 

do letramento digital, foco de análise do nosso segundo objetivo específico. Na próxima seção, 

portanto, identificamos se a atividade RTD promove o letramento digital ou se o recurso 

tecnológico é utilizado apenas de forma mecânica e reprodutora de ações, sem promover a 

interação entre os sujeitos e objetos envolvidos e sem necessitar das competências essenciais à 

promoção do letramento digital, isto é, se as atividades que mobilizam a utilização  de 

ferramentas digitais o fazem de forma nuclear ou de forma periférica: “Na primeira forma, o 

recurso tem centralidade na realização da atividade, tornando-se indispensável para a sua 

realização, enquanto que na segunda forma ele é utilizado de modo periférico, sendo 

dispensável na realização da atividade” (EGITO; RAFAEL, 2017, p. 29). 

Dado esse primeiro momento de identificação de atividades, RTD, passamos à etapa 

subsequente, identificação de categorias mais específicas. A partir da análise apenas de 

propostas que se relacionam às tecnologias digitais, quais atividades promovem tipos de 

letramentos, conforme é demonstrado na Tabela 5 a seguir, nas atividades identificadas com 

“sim” no item interatividade e com “não” nas atividades que são necessárias às tecnologias 

digitais, porém não apresentam nenhum tipo de interatividade:  

 

 

26%

74%

0%0%

Atividades da Coleção de livros didáticos

CERCANÍA JOVEN (2016)

RTD

NRTD
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Tabela 5 – Relação entre atividades RTD e a promoção do letramento digital - Livro 111. 
DESCRIÇÃO DA 

ATIVIDADE12 

TOTAL RECURSO 

TECNOLÓGICO13 

INTERATIVIDADE 

 

1. (RTD) 

 

18 

 

CD/Aparelho de som 

 

Não 

 

2. (RTD/LD) 

 

13 

 

Computador conectado 

à internet 

 

Sim 

3. (RTD/LD/O)  

01 

CD/ Aparelho de som/ 

Computador conectado 

à internet 

 

Não 

LIVRO - 1 32   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Conforme observado na Tabela 5, 13 atividades RTD pressupõem interatividade, 

promovendo, em tese, letramentos digitais. A seguir, ilustramos com uma atividade presente no 

Livro 3, a qual para o seu desenvolvimento é necessária a interação aluno-máquina em um 

contexto online. Desse modo, configura-se como uma atividade interativa e, consequentemente, 

promove letramento digital: 

 

Figura 11 - Atividade RTD que pressupõe interatividade. 

 
Fonte: Coimbra e Chaves  (2016c, p. 150). 

 

                                                             
11 As tabelas com os dados detalhados desta etapa da pesquisa estão expostas nos Apêndice A, B e C.  
12 1. (RTD) Atividades que se relacionam às tecnologias digitais de forma periférica; 2. (RTD/LD) Atividades que 

se relacionam às tecnologias digitais e pressupõem interatividade, consequentemente, promovem letramentos 

digitais; 3. (RTD/LD/O) Atividades que se relacionam às tecnologias digitais, porém o uso do recurso tecnológico 

é opcional. 
13 Além dos recursos tecnológicos identificados nessa etapa da investigação, também identificamos outros recursos 

indicados em algumas tarefas, porém expomos na tabela apenas os recursos que predominam na proposta e/ou 

recursos que podem ser substituídos pelos mencionados nesse item da tabela. 
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Vale salientar que há uma quantidade significativa de atividades RTD que não 

pressupõem interatividade. Nessas, as tecnologias digitais são periféricas, desnecessárias para 

a resolução da atividade, conforme pode ser observado na Figura 12 a seguir: 

 

Figura 12 - Atividade RTD que não pressupõe interatividade. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves (2016a, p. 114). 

 

 

Embora a Figura 12 esteja relacionada às mídias digitais com a indicação de um link 

para acesso a uma entrevista e a um convite, no entanto, também está disponível na proposta o 

áudio com narração dos dois textos. Desse modo, o acesso ao link é opcional e a escuta da 

narração não se configura como promoção de letramentos digitais, visto que não estabelece 

interatividade entre os sujeitos e os objetos envolvidos. 

Contudo, das 32 atividades, selecionamos do Livro 1, 13 que se relacionam às 

tecnologias de forma interativa, ou seja, para o seu desenvolvimento, necessitam de interações 

online entre os sujeitos envolvidos no processo ou o sujeito e os recursos digitais.  

A mesma categorização fazemos com as atividades dos Livros 2 e 3, conforme 

observamos nas Tabelas 6 e 7 a seguir: 
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Tabela 6 – Relação entre atividades RTD e a promoção do letramento digital - Livro 2. 
DESCRIÇÃO DA 

ATIVIDADE 

TOTAL RECURSO 

TECNOLÓGICO 

INTERATIVIDADE 

 

1. (RTD) 

 

09 

 

CD/Aparelho de som 

 

Não 

 

2. (RTD/LD) 

 

08 

 

Computador conectado 

à internet 

 

Sim 

 

3. (RTD/LD/O) 

 

04 

CD/ Aparelho de som/ 

Computador conectado 

à internet 

 

Não 

LIVRO - 2 21   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No Livro 2, das 21 atividades selecionadas, de acordo com a Tabela 6, oito promovem 

letramentos digitais em potencial. 

 

Tabela 7 – Relação entre atividades RTD e a promoção do letramento digital - Livro 3. 
DESCRIÇÃO DA 

ATIVIDADE 

TOTAL RECURSO 

TECNOLÓGICO 

INTERATIVIDADE 

 

1. (RTD) 

 

08 

 

CD/Aparelho de som 

 

Não 

 

2. (RTD/LD) 

 

11 

 

 

Computador conectado 

à internet 

 

Sim 

 

3. (RTD/LD/O) 

 

01 

CD/ Aparelho de som/ 

Computador conectado 

à internet 

 

Não 

LIVRO - 3 20   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Conforme a Tabela 7, das 20 atividades identificadas no Livro 3, 11 pressupõem 

interatividade, em tese, presumindo desse modo, tipos de letramentos digitais. 

Dado este segundo momento de análise, em que identificamos atividades que se 

relacionam às tecnologias digitais de forma interativa, seguimos para o terceiro passo da 

pesquisa. Apresentamos nossa grelha de análise com as 32 atividades que promovem 

letramentos digitais detalhadas por categorias.   

As propostas estão distribuídas por livros, de acordo com as unidades didáticas e 

capítulos, como também a caracterização conforme a adaptação de categorias pré-estabelecidas 

por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), Hague e Payton (2010) e categorias postas por Forte-

Ferreira, Lima e Lima-neto (2012). 

Por questões de organização e melhor visualização dos dados das grelhas de análises, 

eles foram distribuídos em seis quadros detalhados, de modo que os dados de cada livro da 
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coleção didática estão apresentados em dois quadros, ou seja, Livro 1 - corresponde aos 

Quadros 1 e 2; Livro 2 - Quadros 3 e 4, e Livro 3, Quadros 5 e 6. Esses quadros estão dispostos 

do Apêndice D ao I.  

Apresentamos nas tabelas a continuação, os dados principais de nossa pesquisa. Eles 

foram identificados a partir de categorias descritivas (dimensões tecnológicas e dimensões 

comunicativas) e categorias  interpretativas (tipos e níveis de letramentos digitais), conforme 

grelha de análise dispostas nos apêndices. 

Sobre os tipos de letramentos e níveis de letramentos, nessas categorias detemo-nos de 

forma mais extensiva a fim de elucidá-las de maneira satisfatória. 

A classificação quanto aos tipos de letramentos está relacionada diretamente aos 

objetivos das atividades: “investigar”, “comparar”, “produzir” “pesquisar”, “acessar”, 

“elaborar”, dentre outras ações. “O que executar” está relacionado diretamente ao tipo de 

letramento digital.  

Algumas propostas envolvem mais de um tipo de letramento, por isso uma quantidade 

maior no número de letramentos em apenas 32 atividades que fazem parte de nosso objeto de 

estudo. 

Apresentamos, na Tabela 8 a seguir, os tipos de letramentos digitais identificados nas 

atividades analisadas: 

 

Tabela 8  – Tipos de letramentos: Coleção didática Cercanía Joven (2016).  

(continua) 
Tipos de letramentos 

digitais 
Atividades Total 

Frequência 

% 

Letramento em 

pesquisa 

 

L1: AT 1, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 

e 13 

L2: AT 1, 2,  3,  4, 5, 6, 8   

L3: AT 2, 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 11 

 

26 81/% 

Letramento em 

informação 

 

L1: AT 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11,12 e 13                    

L2: AT 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8,  

L3: AT 1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 11 

 

26 81% 

Letramento em 

hipertexto 

 

L1: AT 3, 5, 6, 11, 12 e 16 

L2: AT 1, 2, 3, 4, 6 e 8 

L3: AT 2, 4, 9 e 10 

 

13 40% 

Letramento impresso 

online 

 

L1: AT 2, 4, 6, 10 e 13              

L2:  AT 1, 2, 3 e 4  

L3: AT 3, 8 e 9           

                                                     

12 37% 
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Tabela 8 – Tipos de letramentos: Coleção didática Cercanía Joven (2016). 
(Conclusão) 

Tipos de letramentos 

digitais 
Atividades 

Total 

 

Frequência 

% 

Letramento 

intercultural 

 

L1: AT 1, 7, 8, 9, 10, 11, 12,   

L2:  AT 1, 2, 3, 

L3: sem ocorrências 

 

10 37% 

Letramento em 

Multimídias 

 

L1: sem ocorrências       

L2:  AT 3 e 7 

L3: AT 1, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 

  

10 37% 

Letramento em rede 

 

L1: 4           

L2: sem ocorrências  

L3: sem ocorrências 

 

1 3,1% 

Letramento pessoal 

 

L1: 4 

L2: sem ocorrências 

L3: sem ocorrências 

 

1 3,1% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Observamos que os letramentos em pesquisa e informação são os mais recorrentes nas 

propostas avaliadas e, quase sempre, um está atrelado ao outro em virtude da proposição da 

tarefa. Bem compreensivo o dado, visto que esses tipos de letramentos permeiam quase todo o 

contexto de atividade escolar como também são suporte e canal para o desenvolvimento de 

outras atividades que envolvem outros tipos de letramentos. 

 

Figura 13 - Atividade que promove os letramentos em pesquisa e informação.

 
Fonte: Coimbra e Chaves (2016a, p. 91). 
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Na Figura 13 temos uma atividade que categorizamos como promotora de letramentos 

em pesquisa e informação. A proposta faz parte do projeto 2 de leitura do Livro 1 e disponibiliza 

uma série de endereços eletrônicos para que o aluno possa acessar páginas de pesquisa e obter 

informações confiáveis sobre a temática central do projeto. 

Na sequência, temos o letramento em hipertexto, capacidade de processar e 

compreender textos estruturados a partir de hiperlinks, formato de texto bem recorrente nos 

ambientes digitais. Para Kenski (2012, p. 135), “um hipertexto é um ‘supertexto’, ou seja, uma 

sequência de documentos interligados”. Os dados nos revelam que esse letramento quase 

sempre vincula-se aos dois mais recorrentes, o letramento em pesquisa e informação, 

aparecendo 16 vezes.  

O letramento impresso online foi identificado em 12 propostas. Esse tipo de letramento 

está voltado para as produções textuais dos alunos envolvendo as competências de leitura e 

escrita no contexto das tecnologias digitais, práticas também bem recorrentes no contexto 

escolar, as quais identificamos em atividades do tipo: participação dos alunos em fórum virtual 

por meio de publicação de comentários; produção de folhetos turísticos a partir de pesquisa em 

página da web da própria cidade do aluno; elaboração de antologia ilustrada de textos literários; 

produção de encarte contendo repertório de músicas da época da ditadura militar, dentre outras 

produções textuais. Na Figura 14 a seguir, temos um exemplo de atividade para o 

desenvolvimento dos letramentos em hipertexto e letramento impresso online: 

 

Figura 14 - Atividade para o desenvolvimento do letramento em hipertexto e letramento 

impresso online. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves (2016b, p. 60). 
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No modelo de atividade destacado anteriormente, temos a contemplação dos 

letramentos em hipertexto e letramento impresso online, além de outros tipos de letramentos. 

A atividade sugere a elaboração de um catálago comentado, com sugestões de jogos, filmes e 

vídeos baseados em referências da obra cervantina. Essa proposta deve ser executada a partir 

da escrita de texto para ser disponibilizado em mídias digitais. Desse modo, os hiperlinks 

estarão presentes nessa produção como também a construção de textos por meio de recursos 

virtuais, configurando-se, desse modo, os letramentos digitais em hipertexto e impresso online. 

Em seguida, o letramento intercultural, com 10 identificações. Sobre esse tipo de 

letramento, Dudeney, Hockly e Pegrum (2016) assinalam que a ampla gama de conexões 

globais por meio das redes digitais destaca as habilidades dos educadores de línguas, pois o 

trabalho desses mestres está pautado na construção de relações transculturais criativas. Esse 

letramento foi reconhecido em proposições que envolviam aspectos socioculturais dos povos 

de países de língua espanhola ressaltados na coleção didática. As propostas abordam temáticas 

interculturais, tais como: literatura, gastronomia, movimentos sociais e as viagens. Para 

exemplificar, temos uma atividade baseada na leitura de lendas indígenas por meio de um 

repositório digital: 

 

Figura 15 - Atividade que desenvolve o letramento intercultural. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves (2016b, p. 41). 

 

 

Na proposta  mencionada na Figura 15, os alunos devem fazer a leitura de algumas 

lendas indígenas e elaborar uma sinopse literária. A temática da interculturalidade permeia a 

discussão central da atividade, caracterizando-se como atividade promotora de letramento 

intercultural. 

O quinto letramento mais identificado foi o letramento em multimídias, no qual o aluno 

produz ou interpreta textos multimodais tendo como suporte múltiplas mídias, 
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consequentemente fazendo uso de sons, imagens e vídeos. Como por exemplo, a produção de 

um trailer baseado em uma obra discutida na unidade didática, elaboração de vídeo-poema e 

áudio-poema. Um total de 10 propostas se desenvolvem a partir desse tipo de letramento. 

Destacamos uma proposta de atividade de elaboração de um vídeo-poema e áudio-poema: 

 

Figura 16 - Atividade que desenvolve o letramento em multimídias. 

 
Fonte:  Coimbra e Chaves (2016c, p. 151). 

 

 

Nessa atividade, o aprendiz, a partir da temática “amor”, deve produzir uma 

apresentação gráfica de um vídeo-poema e um áudio-poema de sua própria autoria e/ou 

selecionar poemas de escritores hispanófonos para publicar no blog da escola ou da sala de aula. 

O uso das multimídias e a predominância de textos multimodais nessa proposta de atividade a 

torna promotora de letramento em multimídias. 

Em seguida, temos o letramento em filtragem, estratégia usada para reduzir e rastrear a 

grande quantidade de notícias e informações. Essa modalidade se repete oito vezes ao longo 

das atividades analisadas. 

 

Figura 17 - Atividade que desenvolve o letramento em filtragem. 

 
Fonte: Coimbra e Chaves (2016a, p. 80). 
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Pesquisa e, consequentemente, seleção de informações sobre equipes de futebol da 

América Latina são as tarefas da atividade apresentada na Figura 17 como referência ao 

letramento em filtragem. 

Por último, temos o letramento em rede e o letramento pessoal, ambos na mesma 

atividade e se configuram na participação dos alunos em um fórum virtual, por meio do 

acompanhamento de postagens e, em seguida, elaboração de nome de usuário e publicação de 

comentário sobre uma obra trabalhada no projeto de leitura. Desse modo, caracteriza-se como 

letramento em rede pelo caráter comunicativo e informativo a outrem, através de colaboração 

e apoio. E quanto ao letramento pessoal, pela projeção da identidade online que se deseja, 

identificamos características no gênero chat, conforme a Figura 18 a seguir: 

 

Figura 18 - Atividade que desenvolve o letramento em rede e o letramento pessoal.

 

Fonte: Coimbra e Chaves (2016a, p. 51). 

 

A atividade que usamos como modelo de letramento em rede e de letramento pessoal, 

basicamente se resume à criação de um nome de usuário para a particição em um fórum de 

opinião sobre as características dos personagens de uma obra de Júlio Cortazar. 

Na sequência das categorias em nossa grelha de análise, temos os níveis de letramento, 

categoria que, comparando com as outras, pareceu-nos um pouco mais complexa de se 

estabelecer, visto que quando se fala em promoção dos letramentos digitais, para alguns são 

apenas habilidades funcionais, como manusear e entender os sistemas computacionais. Essas 

ações são importantes, porém a promoção vai muito além disso e requer uma ampla avaliação 

de muitas habilidades subjacentes, desse modo complexas para serem ajuizadas.   
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Hague e Payton (2010) apresentam um quadro com habilidades necessárias à promoção 

do letramento digital, que são: habilidades funcionais, criatividade, pensamento crítico e 

avaliação, entendimento social e cultural, colaboração, habilidade de encontrar e selecionar 

informações, comunicação efetiva e segurança eletrônica. As autoras afirmam que tais 

competências são indissociáveis, pois uma sobrepõe a outra, porém para o nosso estudo, 

associamo-las aos aspectos presentes nas atividades e de ligação direta à habilidade referida. 

Mesmo sabendo que uma reforça a outra, estabelecemos esses critérios para nossa análise neste 

trabalho de pesquisa. Desse modo, elaboramos os níveis de letramentos descritos na segunda 

parte do primeiro capítulo.  

Consideramos que a proposta requer Habilidades Funcionais (HF) se for desenvolvida 

por meio de algum equipamento tecnológico, habilidade identificada em todas as 32 atividades, 

visto que esse é um critério principal para compor o nosso corpus. 

 O item seguinte é a Criatividade (C), a qual apareceu 13 vezes. Consideramos a 

atividade como criativa se for uma proposta que faça com que o aluno produza, adapte ou recrie 

algo, como é caso da elaboração de folheto turístico, produção de contos curtos e, 

posteriormente, sua publicação no blog da escola, editar texto para dramatização, produzir 

vídeo-poema e áudio-poema, dentre outros. Uma atividade que não a caracterizamos como 

criativa é AT2, Quadro 3, Livro 1. A proposta se resume ao desenvolvimento de atividades 

gramaticais online de um site indicado pelo próprio material didático.  

O Pensamento Crítico e Avaliação (PCA) foi identificado em propostas que 

necessitavam de um pensamento mais reflexivo por parte do aluno, como é o caso das ações de 

pesquisar, ampliar conhecimento, comparar descrições, ler opiniões e manifestar o pensamento. 

Identificamo-no em 29 atividades. Temos o exemplo da AT11, Quadro 4, Livro 1: a atividade 

propõe ao aluno pesquisa sobre músicas que foram censuradas na época da Ditadura Militar.  

Entendimento Social e Cultural (ESC), competência bastante necessária ao estudo de 

qualquer língua, seja LE ou vernácula. O ESC está relacionado às questões de 

interculturalidade. Identificamos 30 atividades que estão relacionadas a essa competência e que 

estão norteadas por temáticas voltadas às manifestações culturais e de identidade dos povos 

hispanófonos. AT1, Quadro 3, Livro 1 propõe a identificação do tipo de turismo (histórico, 

religioso, rural, dentre outros) que se pratica em cada localidade exposta por meio de imagens 

desses locais na atividade. Desse modo, configura-se como uma atividade que necessita de ESC. 

A Colaboração (COL) está para o desenvolvimento da proposta estabelecida a partir de 

duas ou mais pessoas em situações de processos colaborativos. Temos o exemplo da AT5, 

Quadro 6, Livro 2, que consiste em produzir saraus para apresentar na escola e outro modelo 
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em versão virtual. A proposta necessita de mais de um indivíduo para ser desenvolvida. Apesar 

de ser uma competência bastante necessária à promoção dos letramentos digitais, a 

identificamos em apenas 13 propostas. 

A Habilidade de Encontrar e Selecionar Informações (HESI), competência bastante 

recorrente nas atividades, foi identificada em 32 atividades no corpus. Esse dado se justifica 

pela questão dos letramentos mais identificados serem o letramento em pesquisa e o letramento 

em informação. A HESI se restringe a procedimentos investigativos, busca de informações 

relevantes para a pesquisa. Em nossa análise consideramos que a atividade requer HESI se 

estiver relacionada a um trabalho de pesquisa na web, como é caso da AT4, Quadro 7, Livro 3: 

pesquisa em página da web do Chile sobre trabalho voluntário. 

Quanto à Comunicação Efetiva (CE), caracterizamos as propostas que haja interação 

online entre os participantes ou interação entre duas ou mais pessoas para a elaboração das 

tarefas determinadas. Foi identificado um total de 28 atividades. Exemplo: AT4, Quadro 3, 

Livro 1: ler opiniões em fórum virtual e em seguida criar um nome de usuário, publicar 

comentário sobre uma obra literária estudada no projeto de leitura. 

Por último, temos a Segurança Eletrônica (SE). Consideramos como atividades que se 

relaciona à competência SE. As que apresentam indicações eletrônicas de busca apresentam 

referências confiáveis e de credibilidade para que os alunos façam suas pesquisas e se sintam 

seguros com as informações. Essa competência foi identificada em 28 atividades. 

Como ressaltamos anteriormente, essas habilidades foram pensadas e apresentadas por 

Hague e Payton (2010). Tais competências são definidas de forma bem mais ampla e abrangente 

pelas autoras na obra referenciada, porém para esta pesquisa, apresentamo-las de forma mais 

objetiva e com ações pontuais, com o propósito de encaminharmos nosso trabalho investigativo 

de forma mais pragmática. 

O total dos dados referentes às habilidades necessárias aos letramentos digitais está 

disposto no Quadro 2 a seguir: 

 

Quadro 2 - Habilidades necessárias aos letramentos digitais. 

 

Habilidades necessárias aos letramentos digitais 

 

Quantidade 

HF 32 

C 13 

PCA 29 

ESC 30 

COL 13 

HESI 30 
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CE 28 

SE 28 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Após identificação das habilidades necessárias aos letramentos digitais, avaliamos os 

níveis de letramentos de acordo com o número de habilidades necessárias a cada proposta: 

Habilidades Funcionais (HF), Criatividade (C), Pensamento Crítico e Avaliação (PCA), 

Entendimento Social e Cultural (ESC), Colaboração (COL), Habilidade de Encontrar e 

Selecionar Informações (HESI), Comunicação Efetiva (CE) e a Segurança Eletrônica (SE). A 

partir dessas oito habilidades, adotamos a postura de caracterização da proposta em três níveis 

de letramento digital: Nível 1 (N1), atividade que necessita de até três habilidades citadas 

anteriormente; Nível 2 (N2), atividade que necessita de entre quatro e seis habilidades, e Nível 

3 (N3), atividade que necessita de entre sete e habilidades. Sobre esses níveis de letramentos, 

discorremos ao longo da discussão dos dados.    

 

Tabela 9  – Níveis de letramentos: Coleção didática Cercanía Joven (2016). 

Níveis de letramentos           Atividades identificadas TOTAL 

N 1 

 

 

N 2   

 

 

 

N 3 

                 Livro 1: AT 2 e 8   

                  

                  

                 Livro 1: AT 1, 3, 5, 7, 9, 10, 11 e 12 

                 Livro 2: AT 2, 4, 6, 7 e 8 

                 Livro 3: AT 2. 6, 7 e 10 

 

                 Livro 1: AT 4, 6 e 13 

              2 

     

17 

                  Livro 2: AT 1, 3 e 5 

                 Livro 3: AT 1, 3, 4, 5, 8, 9 e 11 

           13 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Consideramos, pois, o nível de letramento digital das atividades que constituem o nosso 

corpus de análise entre o Nível 2 e o Nível 3, enquanto o Nível 1 foi identificado em apenas 

duas atividades do Livro 1, conforme observamos na Tabela 10 a seguir: 

 

Tabela 10 – Níveis de letramentos digitais. 

       LIVRO   Níveis de letramentos digitais 

1 N1 - 2 N2 - 8 N3 - 3 

2 N1 - 0 N2 - 5 N3 - 3 

3 N1 - 0 N2 - 4 N3 - 7 

Coleção didática N1 - 2  N2 - 17 N3 - 13 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Consideramos como atividades tipo Nível 1 as que apresentam entre uma e duas das 

competências estabelecidas para esse nivelamento. Temos como exemplo uma atividade do 

Livro 1 em que o desenvolvimento consistia na resolução de questões gramaticais disponíveis 

em um site indicado na própria atividade, conforme a Figura 19 a seguir: 

 

Figura 19 – Nível de letramento: Nível 1 (N1). 

 

Fonte: Coimbra e Chaves (2016a, p. 20). 

 

A proposta apresentada na Figura 19 apresenta apenas três competências: “Habilidade 

funcional”, que consiste no manuseio dos equipamentos em contexto online: “Segurança 

eletrônica”, visto que a proposta indica o link de acesso à atividade, e a “Colaboração”, pois a 

tarefa é para ser desenvolvida em dupla.  

A seguir, temos um modelo de nível de letramento: Nível 2 (N2): 

 

Figura 20 – Nível de letramento: Nível 2 (N2). 

 

Fonte: Coimbra e Chaves (2016a, p. 20). 

 

Nesse exemplo, temos uma proposta de atividade que só não apresenta as competências 

“Criatividade” e  “Colaboração”, tendo em vista que a proposta não sinaliza para o trabalho em 

equipe como também não há um momento em que o aluno possa elaborar ou adaptar algo, pois 

se resume à identificação do tipo de turismo (histórico, rural, religioso) que se pratica em cada 

lugar exposto na tarefa. Em seguida, é feita a escolha de um desses tipos e, por fim, uma 

pesquisa mais aprofundada na internet sobre o lugar escolhido.  
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Como exemplo de nível de letramento Nível 3, apresentamos o seguinte modelo de 

atividade: 

Figura 21 – Nível de letramento: Nível 3 (N3). 

 

Fonte: Coimbra e Chaves (2016a, p. 52). 

 

A atividade na Figura 21 apresenta todas as competências necessárias aos letramentos 

digitais. Consiste na elaboração de folheto turístico com pontos da própria cidade do aluno e, 

ao final, a produção de minicontos semelhantes aos de Júlio Cortázar, “Histórias de cronópios 

e famas”. Identificamos, pois, a Habilidade Funcional, manuseio dos equipamentos, comum a 

todas as atividades que promovem letramentos digitais; a Criatividade está para a tarefa de 

elaborar e ilustrar os contos; o Pensamento Crítico e Avaliação, são identificados na tarefa de 

ponderar que lugar seria mais interessante para cada tipo de família do conto de Cortázar; o 

Entendimento Social e Cultural é perceptível por meio das descrições dos lugares e pessoas de 

uma determinada localidade; a Colaboração está para o processo de colaboração entre os 

participantes ao longo do desenvolvimento da proposta, visto que há uma indicação para um 

trabalho em equipe; identificamos a Habilidade Encontrar e Selecionar Informações na 

indicação de pesquisas em páginas da municipalidade para selecionar imagens e descrição de 

lugares; a Comunicação Efetiva se encontra nos diálogos entre os participantes nas interações 

de produção e, por fim, também identificamos a Segurança Eletrônica, a atividade apresenta 

diversos links para busca e pesquisa, dando confiabilidade ao acesso às informações. 
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Ainda sobre os níveis de letramentos, pontuamos a importância do desenvolvimento do 

aluno em cada nível e como etapas sistemáticas e progressivas do processo. Desse modo, 

destacamos que uma atividade que desenvolve todas as habilidades que compõem os níveis de 

letramentos não necessariamente é mais importante que uma atividade que desenvolva apenas 

duas ou três habilidades. Nessa perspectiva, assinalamos que o Nivel 1 de letramento digital foi 

identificado apenas no Livro 1, e o Nível 3 com mais recorrência no Livro 3. Isso indica, 

também, o nível de complexidade exigido pela proposta de atividade e o desenvolvimento 

progressivo estabelecido por cada proposta distribuída de maneira sequenciada na coleção 

didática. 

A seguir, apresentamos a Tabela 11 com dados das categorias descritivas referentes às 

dimensões tecnológicas, que compreendem os recursos tecnológicos, níveis tecnológicos, 

habilidades comunicativas e tipo de interatividade. 

 

Tabela 11 – Dimensões tecnológicas:  Coleção didática Cercanía Joven  (2016). 

Dimensões 

tecnológicas 

Tipos Atividades identificadas TOTAL 

 

Recurso 

tecnológico  

 

 

 

Nível    

tecnológico                                                        
 

 

 

 

 

 

 

Habilidade 

tecnológica  
 

 

     

   Computador ou celular 

conectados à internet 

 

  

 

       

               Alta tecnologia (A) 

       

       

                Baixa tecnologia (B) 

      

 

                 Zero tecnologia (()) 

 

 

 

          Manuseio da máquina (MM) 

 

 

Pesquisa na Web (PW) 

  

 

Uso de software (US) 

 

 

                        Todas 

 

 

 

 

 

 

 

 

(A) Todas  

 

 

 

 

 

 

                      (MM) todas  

 

 

                        (PW) 31 

 

 

                         (US) 5                                                 

 

               32 

 

 

 

 

 

                32 

 

 

 

                 32 

 

                 31 

 

                  5 

 

 

Tipo de 

interatividade 
 

 

 

               Sujeito-sujeito (SS)  

 Sujeito-máquina (SM) 

 

 

                         (SS) 1                                                            

                       (SM) 31                         

 

 

                  1 

                 31 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quanto aos Recursos tecnológicos, os equipamentos utilizados em todas as atividades 

foram computador e celular conectados à internet. Não identificamos nenhuma atividade em 

que fosse necessário o uso da lousa digital, gravador de voz, equipamento de som, dentre outros 

recursos, visto que, com o computador e o celular podemos executar muitas funções antes 

restritas a outros aparelhos.  

Sobre o Nível tecnológico, essa categoria está relacionada diretamente ao uso dos 

equipamentos tecnológicos devidamente conectados à internet. Categoria esta também definida 

por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), a qual apresentamos na segunda parte do terceiro 

capítulo deste trabalho. As 32 propostas que constituem o nosso corpus configuram-se em Nível 

(A), versão alta tecnologia, ou seja, para o desenvolvimento de tais propostas, é necessário que 

os aprendizes tenham acesso a computadores ou dispositivos móveis conectados à internet. 

Quantos às Habilidades tecnológicas, as mais recorrentes são: manuseio da máquina, 

pesquisa na web e uso de software. Essas habilidades estão em conformidade com os tipos de 

letramentos digitais identificados e discutidos anteriormente. 

Na categoria Interatividade, identificamos que a interação entre os sujeitos de forma 

online só foi identificada em apenas uma proposta de atividade das 32 avaliadas, predominando, 

desse modo, a relação “sujeito-máquina”, embora tenhamos identificado que algumas 

atividades necessitem de interação entre os participantes, no entanto, não se configura em 

contexto online.  

Na sequência, apresentamos os dados referentes às dimensões comunicativas, que 

compreendem o desenvolvimento das habilidades comunicativas, no caso, a Compreensão 

leitora, a Produção escrita, a Compreensão oral e a Produção oral. 

 

Tabela 12  – Dimensões comunicativas: Coleção didática Cercanía Joven (2016). 

Habilidade comunicativa Atividades identificadas TOTAL 

 

Compreensão leitora   

 

 

Produção escrita 

 

 

 

Compreensão oral  

 

 

L1: todas / L2: 1, 2, 3, 4, 6, 7 e 8/ L3: 1, 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11 

 

L1: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8. 9, 10, 11 e 13/ 

L2: 1, 2, 3, 4, 5 e 6/ L3: 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 

9 e 1. 

 

L1: 11 e 13/ L2: 5/ L3: 1, 3, 6, 7, 8, 10 e 

11    

 

                   

 

30 

 

27 

 

10 

 

Produção oral 

 

 

         L3: 3, 4, 5, 8 e 11  5 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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As atividades que tomamos como objeto de estudo seguem a linha de muitos materiais 

didáticos no tocante à prioridade que se destina ao desenvolvimento da leitura e da escrita em 

detrimento à fala e à escuta. Os dados nos revelam que a compreensão leitora está presente em 

30 propostas de atividades. Em seguida, vem a produção escrita, com 27 propostas; depois, a 

compreensão oral, com 10 atividades e, por último, a produção oral, que só aparece em cinco 

atividades. 

Refletindo sobre os dados, um fato que nos chamou bastante a atenção foi sobre o 

suporte de desenvolvimento. Mesmo sendo o digital, as propostas de atividades ainda se 

concentram, em sua grande parte, no desenvolvimento de competências comuns ao letramento 

impresso tradicional. A seguir, o Gráfico 2, com a porcentagem referente a dados das 

habilidades comunicativas identificadas: 

 

Gráfico 2 – Habilidades comunicativas identificadas no corpus. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na primeira etapa de análise, concluímos que as atividades para a promoção do 

letramento digital estão distribuídas, predominantemente, em seções extras do LD Cultura en 

diálogo e nos Proyectos. O nosso recorte de apreciação elucidou, a partir de algumas categorias, 

a identificação dos seguintes dados: das 32 atividades analisadas, apenas sete estão presentes 

em tópicos dos capítulos. As demais atividades, um total de 25, estão distribuídas em seções 

extras do material. Tal constatação nos chama a atenção, pois como são seções extras, seções 

de apoio ou reforço, os professores podem ou não desenvolvê-las juntamente com seus alunos. 

Muitas vezes, em virtude do tempo, essas seções não são desenvolvidas em sala de aula e 

tampouco fora dela, e desse modo o mestre já segue adiante seu planejamento, passa para o 
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capítulo seguinte e, consequentemente, o docente que só se utiliza do LD como norteador de 

conteúdo deixará passar essa oportunidade de contemplar em suas aulas a promoção do 

letramento digital dos seus discentes.  

Seguindo a análise dos dados, no que se refere à distribuição dessas atividades na 

coleção didática, identificamos que as seções com mais recorrência de atividades que 

promovem o letramento digital são as de Proyectos, com 23 propostas; em seguida, Conociendo 

el género-planeando las ideas, com três atividades, Cultura en diálogo, com duas; na 

sequência, com uma em cada seção: Gramática en uso, Rueda comunicándose, Vocabulario en 

contexto e Lluvia de ideas.  

Quanto  aos objetivos das atividades, eles são bem claros e quase todos sinalizam para 

a elaboração e/ou interpretação de um gênero discursivo (cartão-postal, fórum virtual, guia 

turístico, documentos oficiais em homepage, filme, romance, antologia literária, dentre outros). 

Quanto ao tópico discursivo, no Livro 1, a temática “viagens” e “localização” norteia toda a 

Unidade I; já nas Unidades II e III, “esportes”, “futebol”, “literatura e futebol” e a “ditadura 

militar” são as temáticas que permeiam o contexto das atividades. No Livro 2, “literatura” é o 

tema central de todas as unidades, desdobrada a partir dos subtópicos: lendas indígenas, o 

clássico da literatura universal “Don Quijote de la Mancha” na atualidade, narrativas de 

memória, denúncia social e a relação literatura e gastronomia. E, por fim, no Livro 3, os temas 

centrais são: “novas tecnologias”, “jovens e mundo do trabalho”, “violência contra a mulher” e 

“poemas de amor”. As temáticas são variadas e apresentadas de maneira interdisciplinar, o que 

sinaliza para um trabalho mais abrangente, significativo e desafiador. 

Os gêneros propostos nas atividades são diversificados e estão em consonância com os 

suportes os quais devem ser executados. O tipo de atividade mais recorrente são as propostas 

por meio de textos online que constam das referências assinaladas na atividade para pesquisa 

mais aprofundada sobre o tema abordado na tarefa. Textos informativos para a identificação de 

conhecimentos pontuais ou gerais sobre determinado assunto, como também textos publicados 

em blogs, homepage, campanhas publicitárias na web, dentre outros. Esse tipo de proposta foi 

identificada 11 vezes, o que se justifica pelo letramento digital mais encontrado no corpus, 

letramento em pesquisa e informação.  

Identificamos nas atividades alguns gêneros discursivos que favorecem o 

desenvolvimento de práticas orais, o que é bastante positivo, como é o caso do trabalho com 

poesias, curtas-metragens, entrevista, trailer, vídeo-poema e áudio-poema, porém as 

proposições voltadas para o aprimoramento da competência oral são bem tímidas, se 
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comparadas com a quantidade de propostas para o desenvolvimento da competência leitora e 

escrita. Das 32, em apenas seis atividades se propõe a praticar a produção e compreensão oral. 
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6 CONCLUSÃO 

  

Ao enveredarmos pelos caminhos da pesquisa acadêmica, sempre tivemos presente que 

seria uma jornada de grande complexidade e, ao mesmo tempo, de imensurável crescimento 

profissional e pessoal. Tomamos a decisão de optar por um trabalho investigativo que tivesse 

em conexão direta com a nossa prática em sala de aula. O LD como objeto de pesquisa foi a 

abertura que encontramos para que, por meio de um dos viés do ensino-aprendizagem de ELE, 

pudéssemos perscrutar as relações mestres-alunos-recursos didático-pedagógicos. 

De modo consequente ao exposto anteriormente, o nosso trabalho investigativo teve 

como objetivo geral interpretar condições favoráveis para a promoção dos letramentos digitais 

na aprendizagem da língua espanhola por meio de atividades do LD que utilizam tecnologias 

digitais. Esse questionamento principal foi desmembrado a partir de duas indagações mais 

pontuais. Primeiro, identificamos as atividades que direcionam o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas às tecnologias digitais e, segundo, de que forma as atividades que se 

relacionam às tecnologias digitais promovem práticas de letramentos. 

Os dados expostos aqui compreendem a análise de todas as propostas de atividades que 

fazem relação com as tecnologias digitais e promovem de algum modo tipos de letramentos 

digitais nos seus mais variados níveis, propostas identificadas nos três livros que compõem a 

coleção didática selecionada. 

Para não nos determos sob pontos já apresentados, destacamos aqui como considerações 

finais uma reflexão pautada em alguns aspectos da pesquisa, mesmo tendo presente que todas 

as categorias são de grande relevância para o favorecimento da promoção dos letramentos 

digitais. Dada a sua complexidade quanto aos fatores subjacentes que estão relacionados ao 

desenvolvimento de competências linguísticas (conteúdo) e competências funcionais 

(manuseio da máquina), refletiremos, neste momento, sobre as categorias mais abrangentes, ou 

seja, as que englobam mais fatores determinantes aos letramentos. No caso, ponderaremos 

sobre a distribuição das atividades RTD na coleção didática, habilidades comunicativas mais 

desenvolvidas, gêneros discursivos apresentados nas propostas, tipos de letramentos 

identificados e níveis de letramentos. 

Em primeiro lugar, no que concerne ao material didático impresso, no caso o LD 

avaliado, tínhamos presente, pela estrutura como se apresenta o material, na forma impressa, 

que evidentemente flagraríamos neste recorte um maior número de propostas de atividades que 

não fazem relação com as tecnologias, porém o nosso objetivo não é de criticar o material 

quanto a esse aspecto, mas de identificar como se apresentam as atividades que promovem 



85 

 

algum tipo de letramento digital. E desse modo, elucidarmos outra questão bem relevante, que 

é a identificação de até que ponto o material didático está acompanhando a dinamicidade das 

práticas sociais e as novas formas de comunicação no contexto das tecnologias. 

Com isso, depreendemos que, a partir do corpus selecionado, identificamos a promoção 

do letramento digital no material didático. No entanto, cabe salientar que essas propostas estão 

quase em sua totalidade em seções extras do material didático, não garantindo, assim, que sejam 

desenvolvidas pelo aluno em sala de aula. Acreditamos que esse tipo de proposta pudesse estar, 

também, presente ao longo das unidades didáticas do livro, podendo assim haver uma 

probabilidade maior de essas atividades serem desenvolvidas em sala de aula. 

Nesse primeiro ponto destacado, racionalizando sobre a quantidade maior de atividades 

que promovem letramentos digitais serem apresentadas em seções extras do material, 

entendemos que, apesar de grande parte ser apresentada em seções fora dos capítulos das 

unidades didáticas, a coleção contempla exigências postas pelos documentos que regem a 

Educação Básica referentes à introdução das teorias sobre a linguagem e a sua relação com as 

tecnologias digitais. 

Outra questão acerca desse primeiro ponto, não sabemos se a intenção das autoras foi a 

de não correr o risco de apresentar uma gama de atividades que requerem o manuseio e 

propriedade dos recursos tecnológicos que não acompanham a realidade do cotidiano de muitos 

de nossos alunos e de algumas escolas brasileiras, principalmente as mais afastadas dos grandes 

centros. Dessa forma, possivelmente, muitas dessas propostas não seriam executadas por causa 

de questões estruturais e funcionais. A distribuição das atividades do tipo RTD como então 

apresentadas fica a cargo do mestre executá-las ou não, de acordo com o seu planejamento, 

disponibilidade de aparelhos tecnológicos na escola ou de executá-las a partir de equipamentos 

dos próprios alunos, quando possível. 

Sobre a predominância das competências de leitura e escrita no corpus analisado, 

mesmo sendo atividades que poderiam explorar mais os recursos multimodais, como áudio, 

vídeo, animações, dentre outros, como também fazer uso desses recursos através dos diversos 

canais de comunicação de que a web dispõem, comungamos com a explanação de Rojo (2013b) 

sobre os resultados de estudos que apontam a função estruturadora e cristalizadora de currículos 

desempenhados pelo LD e outros matérias: “[...] embora busquem se adequar a referenciais e 

propostas curriculares mais recentes, mantêm-se ligados a certa ‘tradição’ na abordagem de 

seus objetos de ensino” (ROJO, 2013b, p. 164). 

Apesar de a produção de textos escritos e a compreensão leitora permanecerem no 

centro das atividades analisadas, mesmo sendo atividades em contexto que favorecem também 
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o desenvolvimento de outras habilidades comunicativas, percebemos que houve por parte das 

autoras a intenção de diversificar os gêneros discursivos apresentados nas propostas.  Mesmo 

havendo a predominância de gêneros discursos típicos do letramento impresso em situações de 

ressignificação, também identificamos uma significativa quantidade de gêneros comuns às 

mídias digitais e que deram abertura para o desenvolvimento da produção e compreensão oral, 

tais como os seguintes gêneros:  jogos digitais, trailer de filmes, vídeos e curta-metragem. 

Sobre os tipos de letramentos identificados em nossos dados, avaliamos que estão em 

consonância com os gêneros discursivos mais recorrentes nas atividades e que houve uma 

predominância de letramentos, digamos, comuns ao contexto escolar e correspondentes às 

tarefas a serem executadas, tais como os letramentos em pesquisa, informação, hipertexto, 

impresso online, intercultural e filtragem. O letramento em multimídias foi identificado em 10 

atividades, porém por seu potencial de favorecer o desenvolvimento de todas as habilidades 

comunicativas, acreditamos que ainda pudesse ser mais explorado no material.  

Os letramentos em rede e pessoal foram identificados, ambos em apenas uma atividade 

em seção extra do LD. Tendo em vista a presença marcante cotidianamente dos nossos jovens 

em redes sociais e comunidades virtuais, acreditamos que no ambiente escolar o aluno possa 

também ser orientado a projetar sua imagem e fazer bom uso da linguagem nesses canais de 

comunicação, visto que, além de situações informais, os estudantes também se utilizam desses 

canais como ferramenta de estudo ou para compartilhar informações referentes aos estudos 

entre seus pares. Uma apresentação desses dois tipos de letramentos pareceu-nos insuficiente. 

No que se refere aos níveis de letramentos que a atividade apresenta, primeiro 

destacamos o caráter inédito desse tipo de verificação apontada por esta pesquisa. Lançamo-os 

como aspecto relevante a ser discutido e possivelmente em contexto de outras pesquisas 

adaptando-a segundo a necessidade. E, segundo, especificamente sobre os dados dessa 

categoria, observamos como ponto positivo, pois apesar de a coleção inteira contar com apenas 

32 atividades para o desenvolvimento de letramentos digitais em potencial, essas propostas, em 

sua grande maioria, vão do nível médio (NME) ao nível máximo (NMA) de promoção de 

letramentos determinados. 

Nossa última ressalva sobre pontos específicos do material avaliada refere-se, 

especificamente, às Unidades 2 e 3 do Livro 3, que mesmo tendo por temática central 

“informação”, “comunicação” e “tecnologias”, esses capítulos não expõem ao aluno nenhuma 

atividade que promova algum letramento digital, apenas atividades que se utilizam de recursos 

tecnológicos de maneira periférica, ficando mais uma vez a cargo do professor propor ou não 

as atividades para esse fim identificadas nas seções extras do material. De forma oposta, temos 
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o “Proyecto 1”, do Livro 1, p. 44-53, em que percebemos o que seria uma temática mais 

distanciada das tecnologias digitais, no caso “Literatura e espaços urbanos”, porém apresenta 

as atividades com maior número de tarefas que exploram as tecnologias digitais e também com 

mais diversidades de letramentos.  

Os dados de nossa pesquisa convidam os autores de materiais didáticos como também 

os docentes a terem um olhar mais criterioso quanto à elaboração de atividades que favoreçam 

a inserção dos alunos nos novos contextos de práticas de letramentos, como também a 

distribuição dessas atividades ao longo de todas as unidades didáticas para que não sejam 

tratadas como ilustração do material ou como atividades de apoio. 

Em suma, tomando por base os documentos que serviram de suportes para o nosso 

diálogo nesta dissertação, como também as reflexões estabelecidas a partir dos textos 

referenciados, ponderamos que a promoção do letramento digital é um caminho para 

alcançarmos muitos dos objetivos educacionais no ensino-aprendizagem de ELE. Apresenta-se 

dessa forma como uma possibilidade para que o aluno desenvolva o papel de sujeito atuante no 

processo a partir de proposições didático-pedagógicas promovidas pelo LD e, desse modo, o 

aluno possa também portar-se de maneira autônoma, colaborativa, questionadora e, 

consequentemente, ser sujeito produtor de conhecimento. 

Não podemos negligenciar ou ficarmos indiferentes aos aspectos tão arraigados à cultura 

de nossos jovens estudantes, pois em seus momentos de lazer ou em outras situações fora do 

contexto escolar agem digitalmente em quase todas as circunstâncias, porém em sala de aula, 

predominantemente, lidam com práticas analógicas. 

O digital não é só equipamentos e comandos, “[...] trata-se de muito mais do que 

simplesmente dar textos a ler em um novo suporte ou colocar em tablets, PDFs de livros 

impressos: trata-se de novas relações com o mundo, o trabalho, a produção e o consumo [...]” 

(ROJO, 2013, p. 188), bem como evidenciamos ao longo de todo este trabalho de pesquisa. 

O digital é uma nova cultura desmaterializada, é um pensar diferente e, 

consequentemente, agir diferente. A cultura digital muda comportamentos e dita novos hábitos, 

e a Educação básica precisa acompanhar essas mudanças, seja na metodologia do docente, seja 

nos materiais didáticos de que se utiliza em sala de aula ou seja nas interações construídas ao 

logo do processo escolar. Caso contrário, a nossa prática corre o risco de ficar obsoleta e 

contribuir para a desmotivação de nossos estudantes no processo de construção do 

conhecimento. 

Corroboramos com o pensamento de Kersch e Coscarelli (2016) quando afirmam ser 

necessária a desconstrução de que todos os estudantes são nativos digitais e que por esse fato 
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pressupõe-se o bom desempenho de suas produções escritas e orais em contexto online. De fato, 

eles dominam alguns recursos tecnológicos e comandos na web. Para determinadas 

ferramentas, às vezes, muito mais que o próprio professor. Porém, as novas práticas sociais não 

exigem apenas comandos e manuseios, devem ser trabalhadas de forma sistemática, como 

conhecimento necessário à formação do aluno e componente auxiliador nos conteúdos 

estudados, e não reproduzir o engano que se cometeu com o tratamento dado à competência 

oral em sala de aula, para a qual por muitos anos não foi dada a atenção necessária como 

habilidade extremamente importante para a formação do aluno com o pressuposto de que eles 

já traziam essa competência desenvolvida quando chegavam à fase escolar. Diferentemente da 

atenção dada à produção escrita, que quase sempre é iniciada da fase zero na escola.  

Há muito a ser ensinado e discutido quando pensamos em tecnologias no contexto do 

ensino-aprendizagem de línguas, quando pensamos em práticas pedagógicas que favoreçam o 

desenvolvimento de atividades mais apropriadas à formação cidadã na atualidade.  

Repensando essas questões, a partir de pesquisas como esta, e na constatação de que em 

coleção de LD impresso há promoção de letramentos digitais, embora de forma ainda limitada, 

observamos que a escola está saindo da contagem de quantas máquinas existem nos laboratórios 

de informática e, pelo menos, pensando e discutindo sobre como explorar esses equipamentos, 

não apenas de maneira funcional, mas para que a escola participe do novo contexto de 

construção das práticas sociais. 

Por outro lado, concordamos com Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), quando atentam 

para a importância de se ressaltar que o uso das tecnologias, apesar de todos os seus benefícios, 

e na educação, como suporte de aprendizagem para o ensino, tal como destacamos nas 

discussões aqui estabelecidas, também podem acarretar efeitos colaterais para a saúde, tanto 

física quanto mental. Como reflexão sobre o nosso papel enquanto mediadores do 

conhecimento, imersos na sobrecarga de informação e comunicação, destacamos a seguinte 

ponderação: “[...] Podemos encorajar nossos estudantes a terem uma perspectiva mais 

equilibrada em seu uso da tecnologia, inclusive desconectando-se de vez em quando, enquanto 

moldamos nossa própria perspectiva” (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 59). 

Desse modo, acreditamos que alcançamos os nossos objetivos de pesquisa, que eram 

compreender se o LD impresso promove algum tipo de letramento digital e como esse 

letramento é apresentado ao longo das atividades que se propõem a desenvolver as habilidades 

comunicativas.  

Por conseguinte, esperamos que nossa pesquisa também sirva de inspiração a outras 

investigações com o mesmo eixo temático, tendo em vista que esta apenas provoca e reflete 
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sobre alguns dos aspectos que relacionam os letramentos ao ensino-aprendizagem de ELE e 

que, apesar de a temática “letramentos” estar em alta, porém associada ao ensino de Espanhol, 

como apresentamos através de dados de estado do conhecimento na introdução desta 

dissertação, há poucas pesquisas. Temos presente que ainda há um longo caminho a se pensar, 

descobrir e contribuir, visto que o conhecimento está em constante mutação, e nas áreas de 

tecnologias digitais e ensino de línguas, então... 
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APÊNDICE A – Relação entre atividades RTD e a promoção do letramento digital - Livro 1 - 

Quadro completo 
 

LIVRO 1 - 

ATIVIDADES 

UNIDADE/ 

CAPÍTULO/PÁGINA 

RECURSO 

TECNOLÓGICO 

INTERATIVIDADE Descrição da 

atividade 

AT - 01 Unid.I/ Cap. 1/ Pág. 12 

Qué voy a escuchar? 

CD/Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid.I /Cap.1/ Pág. 12-

13 Escuchando la 

diversdidad de voces 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid.I / Cap. 1/ Pág. 14 

Comprendiendo la voz 

del otro 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 04 Unid.I / Cap. 1/ Pág. 15 

Oído perpicaz 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 05 Unid.I / Cap. 1/ Pág. 16 

Vocabulario en 

contexto 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 06 Unid.I / Cap. 1/ Pág. 16 

Gramática en uso 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 07 Unid.I /Cap. 1/Pág. 

19-20 Planeando ideas 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD)  

 

AT - 01 Unid.I /Cap. 2/Pág. 28-

29 Después de leer 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid.I /Cap. 2/Pág. 

31-33 Gramática en 

uso 

CD/Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT-01 

 

Unid. I/ Cultura en 

diálogo/ Pág.38-40 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 01 Unid. I /Projeto Leitura 

1/ Pág. 47 

Contextualización 

Computador 

conectado a internet 

Não 3. (RTD/LD/O) 

AT - 02 Unid. I /Projeto 

Leitura 1/ Pág. 50 

Reflexión 2 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 03 Unid. I /Projeto 

Leitura 1/ Pág. 51 

Reflexión 3 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 04 Unid. I /Projeto 

Leitura 1/ Pág. 52 

Investigación 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 05 Unid. I /Projeto 

Leitura 1/ Pág. 52 

Planeamiento 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid. II/ Cap.4/ Pág.68 

¿Qué voy a escuchar? 

CD Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid. II/ Cap.4/ Pág.69 

– Escuchando la 

diversidad de voces  

CD Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid. II/ Cap.4/ Pág.70  

Comprendiendo la voz 

del otro 

CD Não 1. (RTD) 

AT - 04 Unid. II/ Cap.4/ Pág.70  

Oído perspicaz  

CD Não 1. (RTD) 

AT - 05 Unid. II/ Cap.4/ Pág.72 

-  Gramática en uso 

CD Não 1. (RTD) 
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AT - 06 Unid. II/ Cap.4/ 

Pág.74-75 -Lluvia de 

ideas 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid. II/ Cultura en 

diálogo/ Pág.78-80  

CD/Computador 

conectado a 

internet 

 Sim 2. (RTD/LD) 

AT – 01 Unid. II/ Projeto de 

leitura 2/ Pág.84-93 – 

Investigación  

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 02 Unid. II/ Projeto de 

leitura 2/ Pág.84-93 – 

Planeamiento 

Computador 

conectado a 

internet, Câmera 

fotográfica e 

impressora 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01  Unid. III/ Cap.5/ 

Pág.101-105 -  

Gramática en uso  

CD 

 

 Não 1. (RTD) 

AT - 01 Unid. III/ Cap.6/ 

Pág.114 -  escuchando 

la diversidad de voces 

CD Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid. III/ Cap.6/ 

Pág.116 -  Vocabulario 

en contexto  

CD  Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid. III/ Cap.6/ 

Pág.118 -  Oído 

perpicaz 

CD Não 1. (RTD) 

AT - 01 Unid. III/ Projeto de 

leitura 3/ Pág.132-139 

– Lectura 2  

CD Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid. 3/ Projeto de 

leitura 3/ Pág.137  – 

Escucha  

CD / Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 03 Unid. 3/ Projeto de 

leitura 3/ Pág.138 – 

Investigación  

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 04 Unid. 3/ Projeto de 

leitura 3/ Pág.139 – 

Planeamiento  

Computador 

conectado a 

internet e 

impressora 

Sim 

 

2. (RTD/LD) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE B - Relação entre atividades RTD e a promoção do letramento digital - Livro 2 - 

Quadro completo 
  

LIVRO 2 - 

ATIVIDADES 

UNIDADE/ 

CAPÍTULO/PÁGINA 

RECURSO 

TECNOLÓGIC

O 

INTERATIVIDADE DESCRIÇÃO 

DA 

ATIVIDADE 

AT - 01 Unid.I/ Cap. 1/ Pág. 19 

Después de leer 

CD/Aparelho de 

som / 

Computador 

conectado a 

internet 

Não 3. (RTD/LD/O) 

AT - 02 Unid.I /Cap.1/ Pág. 28 

Luvia de ideas 

CD/ Aparelho de 

som  

/ Computador 

conectado a 

internet 

Não 3. (RTD/LD/O) 

AT - 01 Unid.I / Cap. 2/ Pág. 33 

Escuchando la 

diversidade de voces 

CD/ Aparelho de 

som/ Computador 

conectado a 

internet 

Não 3. (RTD/LD/O) 

AT - 02 Unid.I / Cap. 2/ Pág. 36 

Oído perspicaz 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid.I / Cap. 2/ Pág. 38 

Gramática en uso 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 04 Unid.I / Cap. 2/ Pág. 

41 Planeando las ideas 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.I / Culturas en 

diálogo / Pág. 49  

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 01 Unid.I / Projeto de 

leitura 1 / Pág. 55 

Contextualaización 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT -02 Unid.I / Projeto de 

leitura 1 / Pág. 60 

Investigación 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 03 Unid.I / Projeto de 

leitura 1 / Pág. 60 

Planeamiento 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.II / Cap. 4/ Pág. 77 

Escuchando la 

diversidade de voces 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid. II/ Cap.4/ Pág.79  

Comprendiendo la voz 

del otro 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid. II/ Cap.4/ Pág.84  

Comprendiendo la voz 

del otro 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 01 Unid.II / Projeto de 

leitura 2 / Pág. 104 

Investigación 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 02 Unid.II / Projeto de 

leitura 2 / Pág. 104 

Planeamiento 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.III / Cap. 5 / Pág. 

116 Vocabulario en 

contexto 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.III / Cap. 6 / Pág. 

123 Qué voy a escuchar 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 
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AT -02 Unid.III / Cap. 6/ Pág. 

125 Escuchando la 

diversidad de voces 

CD/ Aparelho de 

som/ Computador 

conectado à 

internet 

 Não  3. (RTD/LD/O) 

AT -03 Unid.III / Cap. 6/ Pág. 

127 Oído perspicaz 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT -01 Unid.III / Projeto de 

leitura 3 / Pág. 143 

Reflexión  

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 02 Unid.III / Projeto de 

leitura 3 / Pág. 144 

Investigación 

Computador 

conectado à 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE C – Relação entre atividades RTD e a promoção do letramento digital - Livro 3 - 

Quadro completo 
 

LIVRO 3 - 

ATIVIDADES 

UNIDADE/ 

CAPÍTULO/PÁGINA 

RECURSO 

TECNOLÓGICO 

INTERATIVIDADE RESUMO 

DA 

ATIVIDADE 

AT - 01 Unid.I/ Cap. 1/ Pág. 13 

Escuchando la 

diversidade de voces 

CD/Aparelho de 

som /  

Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid.I /Cap.1/ Pág. 15 

Comprendiendo la voz 

del otro 

CD/ Aparelho de 

som  

Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid.I / Cap. 1/ Pág. 19 

Oído perspicaz 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 04 Unid.I / Cap. 1/ Pág. 24 

Planeando las ideas 

CD/ Aparelho de 

som/ Computador 

conectado a internet 

Não 1. (RTD) 

AT - 01 Unid.I / Projeto de 

leitura 1 / Pág. 53 

Lectura 2 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 02 Unid.I / Projeto de 

leitura 1 / Pág. 54 

Investigación 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 03 Unid.I / Projeto de 

leitura 1 / Pág. 55 

Planeamiento e 

Acción 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT -01 Unid.II / Cap. 3/ Pág. 59 

Escuchando la 

diversidade de voces 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 02 Unid. II/ Cap.3/ Pág.59  

Comprendiendo la voz 

del otro 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 03 Unid.II / Cap. 3/ Pág. 65 

Oído perspicaz 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 

AT - 04 Unid. II/ Cap.3/ 

Pág.67  Rueda 

comunicándose 

CD/ Aparelho de 

som / Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.II / Culturas en 

diálogo / Pág. 82 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.II / Projeto de 

leitura 2 / Pág. 97 

Reflexión 2 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 02 Unid.II / Projeto de 

leitura 2 / Pág. 98 

Investigación 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 03 Unid.II / Projeto de 

leitura 2 / Pág. 99 

Planeamiento 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.III / Cap. 5 / Pág. 

117 Taller de escritura 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT - 01 Unid.III / Cap. 6/ Pág. 

121 Escuchando la 

diversidade de voces 

CD/ Aparelho de 

som/ Computador 

conectado a internet 

Não 3. 

(RTD/LD/O) 

AT - 02 Unid.III / Cap. 6 / Pág. 

130 Oído perspicaz 

CD/ Aparelho de 

som 

Não 1. (RTD) 
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AT -01 Unid.III / Projeto de 

leitura 3 / Pág. 150 

Investigación 

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

AT -02 Unid.III / Projeto de 

leitura 3 / Pág. 151 

Planeamiento e 

Acción  

Computador 

conectado a 

internet 

Sim 2. (RTD/LD) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE D – Grelha de análise de seis atividades que envolvem tecnologias digitais - 

Livro 1 -  Quadro detalhado 1 

Livro 1 Unid- I 

CAP- 1 

Unid-I  

CAP- 2 

Unid-I -

Proyecto  

de lectura 

1 

Unid-I 

Proyecto de 

lectura 1 

Unid-I -

Proyecto de 

lectura 1 

Unid-I 

Proyecto de 

lectura 1 

Categorias AT1 AT2 AT3 AT4 AT5 AT6 

 

1. Atividade / 

Seção do livro 

-Escritura- 

Planeando 

las ideas 

(p.19-20) 

-Lectura- 

Gramática 

en uso 

(p.33) 

Projeto1 - 

Literatura 

Reflexão 2 

(p.50) 

Projeto1 - 

Literatura 

Reflexão 3 

(p.51) 

Projeto 1 

Literatura 

Investigación 

(p.52) 

Projeto 1 

Literatura 

Planeamiento/

Acción (p.52) 

 

 

2. Objetivos 

 

 

Identificar o 

tipo de 

turismo 

(histórico, 

rural, 

religioso...) 

que se 

prática em 

cada lugar 

exposto nas 

imagens da 

atividade, 

escolher um, 

em seguida, 

pesquisar 

mais na 

internet 

sobre o lugar 

escolhido.  

Desenvolv

er 

atividades 

gramaticais 

online de 

site 

indicado. 

A atividade 

deverá ser 

executada 

em dupla  

Comparar 

a descrição 

do lugar 

apresentad

o na obra 

de Cortázar 

e a 

localização 

deste lugar 

no site 

oficial de 

turismo de 

Buenos 

Aires. 

Ler opiniões 

em fórum 

virtual para 

leitores da 

obra Histórias 

de cronópios e 

famas de Julio 

Cortázar e em 

seguida, criar 

um nome de 

usuário e 

escrever um 

comentário 

neste fórum 

virtual. 

Pesquisar em 

sites 

indicados, 

pontos 

turísticos de 

acordo com o 

perfil dos 

personagens 

de Júlio 

Cortázar na 

obra: 

“Histórias de 

cronópios e 

famas. 

Elaborar 

folheto 

turístico com 

pontos da 

cidade do 

aluno e ao 

final, produzir 

minicontos 

semelhantes 

aos de Júlio 

Cortázar 

“Histórias de 

cronópios e 

famas. 

Pesquisar na 

página web da 

municipalidad

e. 

 

3. Tópico 

Viagens Verbos-

presente do 

indicativo 

Localizaçã

o de 

espaços de 

Buenos 

Aires 

Opiniões sobre 

a obra 

Histórias de 

cronópios e 

famas de Julio 

Cortázar 

Tipos de 

viajantes e 

turistas 

Pontos 

turísticos 

4. Recurso 

tecnológico 
Computador 

ou celular 

conectados à 

internet  

Computad

or ou 

celular 

conectados 

à internet  

Computad

or ou 

celular 

conectados 

à internet 

 

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet 

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet 

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet  

5. Nível 

tecnológico 
A A A A A A 

6. Gênero 

discursivo 
Cartão Postal Atividade / 

homepage 

Referência 

espacial - 

Texto 

online 

Fórum virtual Texto online Folheto 

turístico 

7. Habilidade 

comunicativa 
Compreensã

o leitora /  

 

Compreens

ão leitora /  

 

Compreens

ão leitora /   

 

Compreensão 

leitora /   

 

Compreensão 

leitora /   

 

Compreensão 

leitora /   
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Produção 

escrita 

Produção 

escrita 

Produção 

escrita 

Produção 

escrita 

Produção 

escrita 

Produção 

escrita 

8. Habilidade 

tecnológica 
Manuseio da 

máquina/Pes

quisa na 

Web 

Manuseio 

da máquina 

Manuseio 

da 

máquina/P

esquisa na 

Web 

Manuseio da 

máquina/Pesq

uisa na Web  

Manuseio da 

máquina/Pesq

uisa na Web  

Manuseio da 

máquina/Pesq

uisa na Web / 

uso de 

software 

9.Interativida

de entre os 

sujeitos e 

sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-sujeito 

/ Sujeito-

máquina  

Sujeito-

máquina  

Sujeito-

máquina 

10. Letramento 

 
Letramento 

em pesquisa 

/ Letramento 

intercultural 

Letramento 

impresso 

online 

Letramento 

em 

informação

/ pesquisa / 

hipertexto 

Letramento 

em rede/ 

Letramento 

pessoal/ 

Letramento 

impresso 

online 

Pesquisa 

hipertexto/Info

rmação/Filtrag

em 

Pesquisa / 

hipertexto/Inf

ormação/Filtr

agem / 

Letramento 

impresso 

online 

11. Nível de 

letramento14 

NME - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NMI) - 3 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (não) 

ESC (não) 

COL (sim) 

HESI (não 

CE (não) 

SE (sim) 

(NME) - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NMA) - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim 

(NMA) 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
14 Os níveis de letramentos digitais são avaliados a partir da necessidade das seguintes habilidades: Habilidades 

Funcionais (HF), Criatividade (C), Pensamento Crítico e Avaliação (PCA), Entendimento Social e Cultural (ESC), 

Colaboração (COL), Habilidade de Encontrar e Selecionar Informações (HESI), Comunicação Efetiva (CE) e a 

Segurança Eletrônica (SE). A partir dessas oito (8) habilidades, adotamos a postura de caracterização da proposta 

em três níveis de letramento digital: Nível 1 (N1), atividade que necessita até três (3) habilidades citadas 

anteriormente; Nível 2 (N2), atividade que necessita entre quatro (4) e seis (6) habilidades e Nível 3 (N3), atividade 

que necessita entre sete (7) e (8) habilidades. Sobre esses níveis de letramentos discorremos ao logo da discussão 

dos dados.    
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APÊNDICE E – Grelha de análise das atividades que envolvem tecnologias digitais - Livro 1 

- Quadro detalhado 2 (cont.) 

Livro 1 Unid-II 

 CAP - 4 

Unid-II 

 Cultura 

en diálogo 

Unid II  

Proyecto  

de lectura 

2 

Unid-II  

Proyecto 

de lectura 

2 

Unid-III  

Proyecto 

de lectura 

3 

Unid-III 

Proyecto 

de lectura 

3 

Unid-III  

Proyecto 

de lectura 

3 

Categorias AT7 AT8 AT9 AT10 AT11 AT12 AT13 

 

1. Atividade / 

Seção do livro 

-Habla- 

Lluvia de 

ideas 

(p.74-75) 

 

 Cultura en 

diálogo 

(p.80) 

Projeto 2 

Literatura -

Investigaci

ón (p.92) 

Projeto 2 

Literatura–

Planeamien

to/Acción 

(p.93) 

Projeto 3 

Literatura 

Reflexión 

2b(p.136) 

Projeto 3 

Literatura 

Investigaci

ón (p.138) 

Projeto 3 

Literatura 

Planeamien

to/Acción 

(p.139) 

 

 

2. Objetivos 

 

 

Pesquisar 

sobre os 

esportes 

que 

fizeram 

parte das 

Olímpiad

as de 

2016  

Pesquisar 

sobre 

equipes de 

futebol da 

América 

Latina 

Investigar 

textos 

literários 

em 

espanhol 

cuja 

temática 

seja o 

futebol 

Produzir 

antologia 

ilustrada de 

textos 

literários 

(crônicas, 

poemas, 

contos…) 

sobre o 

futebol. 

Literatura e 

futebol 

 

Pesquisar 

sobre 

canções 

que foram 

censuradas 

na época 

da 

ditadura. 

Acessar 

sites 

indicados e 

pesquisar 

mais sobre 

canções 

censuradas 

na época 

da 

ditadura. 

Produzir 

encarte 

contendo 

repertório 

de músicas 

da época 

da ditadura 

e 

informaçõe

s básicas 

sobre seus 

compositor

es e 

cantores. 

3. Tópico Esportes Futebol Futebol Literatura e 

futebol 

Ditadura 

militar 

Ditadura 

militar 

Ditadura 

militar 

4. Recurso 

tecnológico 
Computa

dor ou 

celular 

conectad

os à 

internet  

Computado

r ou celular 

conectados 

à internet  

Computado

r ou celular 

conectados 

à internet 

 

Computado

r ou celular 

conectados 

à internet 

Computado

r ou celular 

conectados 

à internet 

Computad

or ou 

celular 

conectados 

à internet 

Computado

r ou celular 

conectados 

à internet  

5. Nível 

tecnológico 
A A A A A A A 

 

6. Gênero 

discursivo 

Texto 

online 

Texto 

online 

Texto 

online 

Antologia 

ilustrada 

Texto 

online 

Letras de 

músicas 

Encarte de 

músicas 

7. Habilidade 

comunicativa 
Compree

nsão 

leitora /   

 

Produção 

escrita 

Compreens

ão leitora /   

 

Produção 

escrita 

Compreens

ão leitora /   

 

Produção 

escrita 

Compreens

ão leitora /   

 

Produção 

escrita 

Compreens

ão leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Compreens

ão oral 

Compreens

ão leitora   

Compreens

ão leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Compreens

ão oral 

8. Habilidade 

tecnológica 
Manuseio 

da 

máquina/

Manuseio 

da 

máquina/ 

Manuseio 

da 

máquina/P

Manuseio 

da 

máquina/P

Manuseio 

da 

máquina/P

Manuseio 

da 

máquina/P

Manuseio 

da 

máquina/P
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Pesquisa 

na Web 

Pesquisa 

na Web 

esquisa na 

Web 

esquisa na 

Web / uso 

de software 

 

esquisa na 

Web 

esquisa na 

Web  

esquisa na 

Web / uso 

de software 

9.Interativida

de entre os 

sujeitos e 

sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina  

Sujeito-

máquina  

 

Sujeito-

máquina  

 

Sujeito-

máquina 

10. Letramento Informaç

ão/pesqui

sa / 

Filtragem 

/ 

Letramen

to 

intercultu

ral   

Informação

/pesquisa / 

Filtragem / 

Letramento 

intercultura

l  

Informação

/pesquisa / 

Filtragem / 

Letramento 

intercultura

l   

Informação

/ pesquisa / 

Letramento 

intercultura

l / 

Letramento 

impresso 

online 

 Pesquisa / 

hipertexto/I

nformação/

Filtragem / 

Letramento 

intercultura

l / 

Pesquisa / 

hipertexto/

Informaçã

o/Filtrage

m/Letrame

nto 

intercultur

al  

Pesquisa / 

hipertexto/I

nformação/

Filtragem / 

Letramento 

impresso 

online 

11. Nível de 

letramento 

(NME) 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA 

(sim) 

ESC 

(sim) 

COL 

(não) 

HESI 

(sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NMI) 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (não) 

ESC (não) 

COL (não) 

HESI (não) 

CE (não) 

SE (não) 

(NME) 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (não) 

(NME) 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NMA) 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE F – Grelha de análise das atividades que envolvem tecnologias digitais - Livro 2 

- Quadro detalhado 3 

Livro 2 Unid-I 

CAP 2 

Unid-I  

Proyecto de lectura 1 

Unid-I 

Proyecto de lectura 1 

Unid-II Proyecto 

de lectura 2 

Categorias AT1 AT2 AT3 AT4 

1. Atividade/ 

Seção do livro 
-Escrita-

“Escritura-

conociendo el 

género”   

Planeando las 

ideas (p. 41) 

Investigación (p.60) Planeamiento (p.60) Investigación 

(p.104) 

2. Objetivos 

 

 

Ler lendas 

indígenas em uma 

página eletrônica 

e em seguida, 

elabora sinopses 

literária 

Pesquisar em páginas 

indicadas na atividade 

mais informações, 

adaptações e materiais 

sobre a obra “Don 

Quijote de la Mancha” 

Elaborar catálogo 

comentado com 

sugestões de jogos, 

vídeos, filmes, 

adaptações para o 

cinema, teatro e rádio 

baseado em referências 

a obra cervantina “Don 

Quijote de la Mancha” 

Pesquisar em 

páginas indicadas 

na atividade mais 

informações sobre 

sarau literário 

virtual (Twitteratur) 

 e na escola 

 

3. Tópico Lendas indígenas Obra literária “Don 

Quijote de la Mancha” 

 “Don Quijote” e a 

atualidade 

Narrativas de 

memória 

4. Recurso 

tecnológico 
Computador ou 

celular conectados 

à internet 

Computador ou celular 

conectados à internet. 

Computador ou celular 

conectados à internet 

Computador ou 

celular conectados à 

internet 

5. Nível 

tecnológico 
A       A A A 

 

6. Gênero 

discursivo 

Lendas 

indígenas/Páginas 

na internet  

Novela de cavalaria e 

jogos digitais/ Páginas 

na internet 

Catálogo Sarau poético 

7. Habilidade 

comunicativa 
Compreensão 

leitora /   

 

Produção escrita  

Compreensão leitora /   

 

 

Produção escrita / 

Compreensão leitora /   

 

 

Produção escrita / 

Compreensão 

leitora /   

 

Produção escrita  

8.Habilidade 

tecnológica 
Manuseio da 

máquina/Pesquisa 

na Web 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa na 

Web 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa na 

Web / uso de software 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa 

na Web 

9.Interativida

de entre os 

sujeitos e 

sujeito-

máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

10. Letramento 

Pesquisa/ 

informação/ 

hipertexto / 

Letramento 

impresso online/ 

Pesquisa/ 

informação/ hipertexto 

/ Letramento impresso 

online / Letramento 

Intercultural 

Multimídias/ pesquisa/ 

informação/ hipertexto/ 

Letramento impresso 

online/ Letramento 

Intercultural 

Informação/pesquis

a/hipertexto 

Letramento 

impresso online 
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Letramento 

Intercultural 

11. Nível de 

letramento 

(NMA) - 7 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) - 6 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NMA) - 8 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) - 6 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE G – Grelha de análise das atividades que envolvem tecnologias digitais - Livro 2 

– Quadro detalhado 4 (Cont.) 

Livro 2 Unid-II  

Proyecto de 

lectura 2 

 

Unid -III Cap. 5 

Unid-III  

Proyecto de lectura 3 

Unid-III  

Proyecto de lectura 

3 

Categorias AT5 AT6 AT7 AT8 

1.Atividade 

/ Seção do livro 
Planeamiento 

(p.104) 

Vocabulário en 

contexto (p.116) 

Reflexión (p.143) Investigación (p.144) 

2. Objetivos Produzir sarau para 

apresentar na escola 

e outro modelo em 

versão virtual. 

Ampliar 

conhecimentos 

sobre temática 

abordada na 

unidade didática 

Pesquisar fotografias e 

livros de Sebastião 

Salgado. 

Pesquisar em sites 

indicados poesias de 

Neruda relacionas a 

temática da cozinha, 

mesa e gastronomia.  

3. Tópico Sarau literário (tema 

livre) 

Mamíferos Denúncia social Literatura e 

gastronomia 

4. Recurso 

tecnológico 
Computador ou 

celular conectados à 

internet  

Computador ou 

celular conectados à 

internet. 

Computador ou celular 

conectados a interne 

Computador ou 

celular conectados à 

internet 

5. Nível 

tecnológico 
 

A 

 

A 

 

A 

 

A 

6. Gênero 

discursivo 

 

Sarau poético Texto informativo 

online em página na 

intenet 

Livros e fotografias 

Textos online. 

Poesia/ Textos online. 

7.Habilidade 

comunicativa 
Produção escrita / 

 

Compreensão oral 

Compreensão 

leitora /   

Produção escrita / 

Compreensão leitora   Compreensão leitora   

 

8. Habilidade 

tecnológica 
Manuseio da 

máquina/Pesquisa 

na Web 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa 

na Web 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa na 

Web  

Manuseio da 

máquina/Pesquisa na 

Web 

9.Interativida

de entre os 

sujeitos e 

sujeito-

máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

Sujeito-máquina 

 

Sujeito-máquina 

10. Letramento Pesquisa Pesquisa/informaçã

o/ hipertexto 

Multimídias/ 

informação 

Informação/pesquisa/

hipertexto 

11. Nível de 

letramento 
(NMA) - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) - 4 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (não) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (não) 

(NME) - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

(NME) - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

Fonte: Elaborado pela autora. 



109 

 

APÊNDICE H – Grelha de análise das atividades que envolvem tecnologias digitais - Livro 3 

- Quadro detalhado 5 

 

LIVRO 3 

Unid-I 

Proyecto 

de lectura 

1 

Unid-I 

Proyecto de 

lectura 1 

Unid-I 

Proyecto de 

lectura 1 

Unid-II  

CAP-3 

UNI-II 

Cultura en 

diálogo 

UNI-II 

Proyecto de 

lectura 2 

Categorias AT1 AT2 AT3 AT4 AT5 AT6 

1.Atividade 

 

Lectura 2  

Curta 

metragem 

1 e 2 (p. 

53-54) 

Investigació

n (p.54) 

“Planeamiento

” e “acción” 

(p.55) 

Rueda 

comunicánd

ose (p.67) 

Cultura en 

diálogo (p.82) 

Proyecto de 

lectura 2 – 

Reflexión 2 

(p.97) 

2. Objetivos 

 

 

Ver dois 

curtametra

gens em 

página 

indicada na 

atividade e 

em seguida 

realizar 

atividade 

de 

interpretaç

ão sobre a 

obra 

cinematogr

áfica. 

Pesquisar 

sobre vida e 

obra do 

escritor Juan 

José Millás e 

os diretores 

dos curtas. 

Elaborar conto 

curto sobre 

aparelhos 

tecnológicos, 

em seguida, 

publicá-lo na 

página web da 

escola ou em 

um blog e por 

fim, 

transformá-lo 

em um curta 

metragem. 

Pesquisar em 

página web 

do Chile 

sobre 

trabalho 

voluntário, 

em seguida, 

convencer 

um amigo a 

desenvolver 

um desses 

tipos de 

trabalhos.  

Acessar página 

eletrônica e 

pesquisar 

sobre as obras 

de 

Guayasamín, 

depois, 

escolher as 

que gostou 

mais e explicar 

aos 

companheiros 

por quê. 

Fazer 

comparativo 

entre trailer 

do filme “El 

método”, 

sinopse, 

resenha e 

resumo da 

obra.  

3. Tópico 

 

 

Literatura e 

novas 

tecnologias 

Novas 

tecnologias 

Novas 

tecnologias 

Trabalho 

voluntário 

(ajudar ao 

próximo) 

Mundo do 

trabalho 

Jovens e o 

mundo do 

trabalho 

4. Recurso 

tecnológico 
Computado

r ou celular 

conectados 

à internet  

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet  

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet 

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet 

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet 

Computador 

ou celular 

conectados à 

internet 

5. Nível 

tecnológico 
  A   A  A A  A  A 

6. Gênero 

discursivo 

 

Curta 

metragem 

Notícias e 

entrevistas  

Conto curto / 

roteiro / curta 

metragem 

Notícia/ 

texto online 

Arte pictórica/ 

Notícia/ texto 

online 

Trailer/ 

resenha/resu

mo/ sinopse  

7. Habilidade 

comunicativa 
Compreens

ão leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Compreens

ão oral 

Compreensã

o leitora   

Compreensão 

leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Compreensão 

oral / 

 

Produção oral  

Compreensã

o leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Produção 

oral 

Compreensão 

leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Produção oral 

Compreensã

o leitora /   

 

Produção 

escrita / 

 

Compreensã

o oral / 
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8. Habilidade 

tecnológica 
Manuseio 

da 

máquina/P

esquisa na 

Web 

Manuseio da 

máquina/Pes

quisa na 

Web 

Manuseio da 

máquina/Pesq

uisa na Web / 

uso de 

software 

Manuseio da 

máquina/Pes

quisa na 

Web 

Manuseio da 

máquina/Pesq

uisa na Web  

Manuseio da 

máquina/Pes

quisa na 

Web  

9.Interativida

de entre os 

sujeitos e 

sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina  

Sujeito-

máquina  

 

10. Letramento Multimídia

s/informaç

ão/ 

Pesquisa/inf

ormação/ 

hipertexto 

Multimídias/ 

Impresso 

online 

Informação/

pesquisa/hip

ertexto 

Informação/pe

squisa 

Informação/

pesquisa/ 

Multimídias 

11. Nível de 

letramento 
NMA - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NME - 5 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (Não) 

HESI (sim) 

CE (não) 

SE (sim) 

NMA - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NMA - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NMA - 7 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NME - 6 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (não) 

SE (sim) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE I – Grelha de análise das atividades que envolvem tecnologias digitais - Livro 3 - 

Quadro detalhado 6 (Cont.) 

 

LIVRO 3 

Unid-II 

Proyecto de 

lectura 2 

Unid-II Proyecto 

de lectura 2 

Unid-III CAP-  

5   

Unid-III 

Proyecto de 

lectura 3 

Unid-III 

Proyecto de 

lectura 3 

 Categorias AT7 AT8 AT9 AT10 AT11 

1.Atividade 

/ Seção do livro 
Proyecto de 

lectura 2 – 

Investigació

n (p.98) 

Proyecto de 

lectura 2 – 

“Planeamiento” e 

“acción” (p.99) 

-Escritura-

Conociendo el 

género (p.114-

117) 

Proyecto de 

lectura 3 – 

Investigación (p. 

150) 

“Planeamiento” 

e “acción” 

(p.151) 

 

 

 

2. Objetivos 

 

 

Pesquisar 

mais sobre a 

obra 

cinematográf

ica 

transpostas a 

outras mídias 

Assistir trailer do 

filme trabalhado 

na unidade 

didática e em 

seguida produzir 

texto para 

dramatização. 

Observar folheto 

educativo de 

campanha em 

página oficial de 

Canarias/ 

Espanha e 

basado nesse 

mesmo folheto, 

elaborar um 

folheto 

educativo contra 

a violência a 

mulher. 

Pesquisar mais 

sobre literatura em 

áudio e vídeo 

sobre a temática 

do beijo. 

Produzir vídeo 

poema e áudio 

poema. 

3.Tópico Jovens e 

mundo do 

trabalho 

Jovens e mundo 

do trabalho 

Violência contra 

a mulher 

Poemas de amor Poemas de amor 

4. Recurso 

tecnológico 
Computador 

ou celular 

conectados à 

internet  

Computador ou 

celular conectados 

à internet. 

Computador ou 

celular 

conectados à 

internet 

 

 

Computador ou 

celular conectados 

à internet 

Computador ou 

celular 

conectados à 

internet 

 

5. Nível 

tecnológico 
A A A A A 

6. Gênero 

discursivo 
Trailer / 

Resenha 

Trailer / roteiro de 

peça teatral 

Folheto 

educativo 

Poemas de amor Vídeo poema e 

áudio poema 

7. Habilidade 

comunicativa 
Compreensã

o leitora /   

 

Produção 

escrita/ 

 

Compreensã

o oral  

Produção escrita / 

 

 

Compreensão 

oral/ 

 

Produção oral  

Compreensão 

leitora /   

 

Produção escrita  

Compreensão 

leitora /   

 

Compreensão oral  

 

 

Compreensão 

leitora /   

 

Produção escrita  

 

Compreensão 

oral / 

 

Produção oral 

 

 

8. Habilidade 

tecnológica 

 

Manuseio da 

máquina/Pes

quisa na 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa 

na Web 

Manuseio da 

máquina/Pesquis

a na Web / uso 

Manuseio da 

máquina/Pesquisa 

na Web 

Manuseio da 

máquina/Pesquis

a na Web / uso 



112 

 

Web de software de software 

9. 

Interatividad

e entre os 

sujeitos e 

sujeito-

máquina 

Sujeito-

máquina 

Sujeito-máquina Sujeito-máquina Sujeito-máquina Sujeito-máquina  

10. Letramento 

 

 

Pesquisa/ 

Multimídias/ 

informação 

Multimídias/ 

Letramento 

impresso online 

Multimídias/ 

informação/ 

Letramento 

impresso online/ 

pesquisa/hiperte

xto 

Informação/pesqui

sa/hipertexto / 

Multimídias 

Pesquisa/ 

Multimídias/ 

informação 

11. Nível de 

letramento 
NME - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NMA - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NMA - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NME - 6 

 

HF (sim) 

C (não) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (não) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

NMA - 8 

 

HF (sim) 

C (sim) 

PCA (sim) 

ESC (sim) 

COL (sim) 

HESI (sim) 

CE (sim) 

SE (sim) 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 


